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A N O S

O Maranhão já teve dois casos da doença 
confirmados em Vitorino Freire e Lago da Pe-
dra. Para evitar o avanço do sarampo, a Secre-
taria de Estado da Saúde (SES) pede que pais 
e responsáveis realizem o ciclo vacinal de roti-
na de crianças, um dos públicos considerados 
mais vulneráveis à doença.  PÁGINA 5 
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DOM 25/08/2019

01H19 ................ 5.2M

08H00 ................ 1.6M

14H09 ................ 5.0M

20H30 ................ 1.7M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

www.o imparc i a l . com.b r

MANHÃ TARDE NOITE

A felicidade ao receber uma ligação marcando a entrevista de emprego dá lugar a uma ansiedade 
sem fim. Afinal, são poucos minutos para demonstrar o seu valor, fisgar o recrutador e conquistar a 

oportunidade, não é? Pensando nisso, confira essa seleção de dicas para mandar bem. PÁGINA 7

Entrevista de emprego ? 
Veja como se dar bem

55 acusados  
de  crimes 
irão a  júri  
neste  mês 

PÁGINA  8

PROFISSÃO

Alerta para  casos e 
vacinas  contra o
 sarampo no Maranhão
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PÁGINA  3

O P O R T U N I D A D E

Imperatriz  recebe o Juventude  pelo acesso  
O time da Região Tocantina precisa ven-

cer por boa margem de gols para entrar em 
campo com vantagem na segunda partida. 
De acordo com o regulamento, em caso de 

dois empates, a decisão será por meio da co-
brança de tiros livres diretos da marca penal. 
A partida de volta será no dia 9 de setembro, 
em território gaúcho. PÁGINA 11

Vereadores  
querem reforma 
dos mercados e 
feiras de São Luís 

Estão em todos os locais, vagando pelas ruas, sujos, maltrapilhos, bêbados, drogados e fa-
mintos. Olhamos, mas não os vemos, são os invisíveis sem o comprometimento de uma socie-
dade que sempre aponta o poder público pela irresponsável paternidade destes seres presentes 
ao cotidiano sem o direito de inserção na categoria de gente.

APARTE       Transparentes

Joaquin Phoenix  (o Coringa ) 
surge como ator favorito ao Oscar

PÁGINA  10

Atividade de coach 
no Brasil deve ser 
regulamentada

PÁGINA 2

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

N
O

S
 B

A
S

T
ID

O
R

E
S

\ D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

A Comissão de Direitos Humanos 
(CDH) vai promover, amanhã, às 15h, 
uma audiência pública para debater 
a atividade de coach no Brasil. A ideia 
é acumular argumentos para a aná-
lise da sugestão popular que pede a 
criminalização da atividade.

 Inscrições para concurso 
com 169 vagas só até hoje

Caixa Econômica abre seletivo 
para estagiários em várias áreas

 PÁGINA 7 PÁGINA 7
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RUA GRANDE, GRANDE DE NOVO            O comércio está com suas vendas em pleno aquecimento e a principal artéria co-
mercial da cidade está sendo mais visitada, principalmente aos sábados.  Algumas lojas, antes fechadas, voltaram a funcionar.  PÁGINA 8

Em exibição da estreia de Coringa, no último sábado, na 
cidade de Veneza, ator foi ovacionado na apresentação e já 
aparece entre os favoritos para o Oscar de 2020
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Giovanna Ewbank 
confessa: “Só 
transei com 
cinco homens”

PÁGINA 10

Nesta segunda, sentarão no ban-
co dos réus Ednaldo Martins Mota, 
Antony Ângelo Pinheiro, Wander-
son Pinto Santos e Laércio Sousa de 
Sousa. Durante todo o mês serão 
julgados 55 denunciados. 

Jhonathan de Sousa Silva, de 25 
anos, assassino confesso do jor-
nalista Décio Sá, volta a sentar no 
bancos dos réus no dia 9.

 PÁGINA 8

Os vereadores se reuniram com repre-
sentantes dos comerciantes que traba-
lham nos mercados e feiras públicas de 
São Luís.  Um debate central travou-se em 
torno da reforma imediata de cinco feiras, 
das 26 existentes na capital, quais sejam: 
João Paulo, São Francisco, Mercado das 
Tulhas, Cohab e Coroadinho. Também foi 
tratado sobre adequações necessárias nas 
localidades Vila Fialho e Bairro de Fátima.
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A proposta, tem relatoria do senador Cid Gomes e já tem a aprovação da Câmara dos
Deputados. Se for aceita pelo Senado sem alterações, poderá ser promulgada

SENADO

Cessão onerosa deve ser
votada nesta semana

O
Ple ná rio do Se na do po de 
vo tar nes ta se ma na a pro- 
pos ta de emen da à Cons ti- 
tui ção (PEC) que per mi te 

que a União com par ti lhe com es ta dos 
e mu ni cí pi os os re cur sos ar re ca da dos 
nos lei lões do pré-sal. A PEC 98/2019 
tem a ver com a ces são one ro sa, pro- 
ce di men to pe lo qual o go ver no ga ran- 
tiu à Pe tro bras o di rei to de ex plo rar 
uma área do pré-sal por 40 anos.

A PEC da ces são one ro sa é um dos 
prin ci pais pon tos da re for ma do pac- 
to fe de ra ti vo. Ela che gou a en trar na 
pau ta do Ple ná rio na se ma na pas sa- 
da, mas a ses são de vo ta ções do Se na- 
do foi can ce la da de vi do ao pro lon ga- 
men to da reu nião do Con gres so Na ci- 
o nal.

A PEC ain da pre ci sa pas sar por cin- 
co ses sões de dis cus são an tes de ser 
vo ta da em pri mei ro tur no, e de pois 
mais três an tes do se gun do, mas os se- 
na do res po dem apro var um re que ri- 
men to de que bra de in ters tí cio que 
per mi te a dis pen sa des sas eta pas re gi- 
men tais.

No con tra to da ces são one ro sa (Lei 
12.276, de 2010), a Pe tro bras ob te ve o 
di rei to de ex plo rar até 5 bi lhões de 
bar ris de pe tró leo por con tra ta ção di- 
re ta, sem li ci ta ção. Em tro ca, a em pre- 
sa an te ci pou o pa ga men to de R$ 74,8 
bi lhões ao go ver no. Com a des co ber ta 
pos te ri or de um vo lu me mai or do 
com bus tí vel fós sil na re gião, o va lor 
foi ajus ta do pa ra cer ca de R$ 70 bi- 
lhões, por con ta da des va lo ri za ção do 
pre ço do bar ril de pe tró leo.

A PEC é ne ces sá ria por que a trans-

Ju di ciá rio

A PEC É UM DOS PRINCIPAIS PONTOS DA REFORMA DO PACTO FEDERATIVO

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

fe rên cia do que é ar re ca da do pe lo 
pré-sal é con ta bi li za da no cál cu lo das 
des pe sas pri má ri as do Or ça men to fe- 
de ral. Quan do a par ce la es bar ra no te- 
to de gas tos da União, não há o re pas- 
se. A pro pos ta mo di fi ca a re gra dos li- 
mi tes de des pe sas pri má ri as pa ra evi- 
tar que es sas trans fe rên ci as en trem 
na con ta do te to. Com is so, 15% da so- 
ma da ces são one ro sa se rá des ti na da 
aos mu ni cí pi os, e ou tros 15%, aos es- 
ta dos e ao Dis tri to Fe de ral.

O re la tor da PEC é o se na dor Cid 
Go mes (PDT-CE). No si te pes so al do 
par la men tar há um apli ca ti vo em que 
se po de des co brir quan to ca da en te 
fe de ra ti vo de ve rá re ce ber. A pro pos ta 
já tem a apro va ção da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos e, se for acei ta pe lo Se na do 
sem al te ra ções, po de rá ser pro mul ga- 
da.

Tam bém es tá na pau ta do Ple ná rio 
a PEC que im põe li mi tes a pe di dos de 

vis ta e de ci sões cau te la res mo no crá ti-
cas no âm bi to dos tri bu nais. A PEC 
82/2019 po de ser vo ta da em pri mei ro 
tur no e de pois pas sa rá por mais três 
ses sões de de ba tes an tes da de ci são 
fi nal.

Se gun do a PEC, pe di dos de vis ta 
em ca sos de con tro le abs tra to de 
cons ti tu ci o na li da de po dem du rar até 
no ve me ses. Pas sa do es se pra zo, o ca- 
so de ve en trar au to ma ti ca men te em 
pau ta. As de ci sões cau te la res nos tri- 
bu nais não po de rão ser mo no crá ti cas 
nos ca sos de de cla ra ção de in cons ti- 
tu ci o na li da de ou sus pen são de efi cá- 
cia de lei ou ato nor ma ti vo. Es sas hi- 
pó te ses exi gi rão o vo to da mai o ria ab-
so lu ta dos mem bros.

O tex to ori gi nal é do se na dor Ori o- 
vis to Gui ma rães (Po de mos-PR), mas 
ele foi mo di fi ca do em vá ri os pon tos 
pe lo re la tor, se na dor Es pe ri dião Amin 
(PP-SC). Se for apro va da pe lo Ple ná rio 
em dois tur nos, a PEC se gui rá pa ra a 
Câ ma ra dos De pu ta dos.

COTA PARLAMENTAR

Senadores querem manter gastos em sigilo

FLÁVIO BOLSONARO ESTÁ ENTRE OS 12 SENADORES QUE NEGARAM PEDIDOS FEITOS VIA LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO

JANE DE ARAÚJO/AGÊNCIA SENADO

A de ci são do pre si den te do Se na do,
Da vi Al co lum bre (DEM-AP), de man- 
ter em si gi lo as no tas fis cais que jus ti- 
fi cam seus gas tos com a cha ma da co- 
ta par la men tar pas sou a ser se gui da
na Ca sa por mais par la men ta res. Pe lo
me nos 12 se na do res, in cluin do Flá vio
Bol so na ro (PSL-RJ), fi lho do pre si den- 
te Jair Bol so na ro, ne ga ram pe di dos
fei tos via Lei de Aces so à In for ma ção
com a mes ma jus ti fi ca ti va.

A re cu sa em abrir os de ta lhes dos
gas tos tem co mo ba se um pa re cer de
2016, pro du zi do na ges tão de Re nan
Ca lhei ros (MDB-AL) na pre si dên cia
da Ca sa. O do cu men to afir ma que
qual quer se na dor po de se ne gar a
apre sen tar uma no ta fis cal, quan do
jul gar ne ces sá rio, por ques tões que
en vol vem a sua pró pria se gu ran ça.

A re por ta gem te ve aces so a uma lis- 
ta com 60 pe di dos ne ga dos com ba se
nes te pa re cer, re fe ren tes a pe lo me nos
12 se na do res. Além de Flá vio e Al co- 
lum bre, apa re cem Tel má rio Mo ta
(Pros-RR), Omar Aziz (PSD-AM), Ran- 
dol fe Ro dri gues (Re de-AP) e Edu ar do
Bra ga (MDB-AM). Os de mais no mes
não fo ram iden ti fi ca dos na lis ta que a

re por ta gem ob te ve.
A co ta par la men tar é o di nhei ro

usa do pa ra se na do res pa ga rem des- 
pe sas com pas sa gens, ser vi ços pos- 
tais, ma nu ten ção de es cri tó ri os de
apoio à ati vi da de par la men tar, hos pe- 
da gem, com bus tí vel, en tre ou tras. O
va lor que ca da um po de uti li zar va ria
de acor do com o Es ta do de ori gem do
se na dor – quan to mais lon ge de Bra sí- 
lia, mai or.

Al co lum bre bri ga na Jus ti ça pa ra
que os se na do res man te nham em si- 
gi lo as no tas fis cais usa das pa ra jus ti- 
fi car o uso da co ta. Uma ação po pu lar
ajui za da na Jus ti ça Fe de ral em Mi nas
Ge rais ques ti o na a fal ta de trans pa- 
rên cia e pe de a nu li da de do pa re cer
da ges tão Re nan.

Uma das jus ti fi ca ti vas dos três ad- 
vo ga dos do Se na do es ca la dos pa ra fa- 
zer a de fe sa de Al co lum bre nes ta ação
é que, des de ju lho, a Ca sa pas sou a
apre sen tar as có pi as de no tas fis cais
de gas tos de ga bi ne te em seu si te. A
de ci são, po rém, não é re tro a ti va. Ou
se ja, to das as no tas de gas tos fei tos
an tes de ju lho per ma ne cem em si gi lo.

Pro cu ra da pa ra ex pli car a re cu sa

em di vul gar as no tas fis cais, a as ses so- 
ria de Flá vio Bol so na ro pri mei ro
ques ti o nou se os do cu men tos já não
es ta vam no si te do Se na do. In for ma da
de que não es ta vam, dis se “que ia ver
com a área res pon sá vel” o mo ti vo.
Des de que as su miu o man da to, Flá vio
gas tou R$ 102,9 mil da co ta par la men-
tar, se gun do cons ta no si te da Ca sa.
Até a noi te de on tem, no en tan to, as
no tas re fe ren tes aos gas tos de fe ve rei-
ro a maio do se na dor não es ta vam
dis po ní veis.

A as ses so ria do se na dor Edu ar do
Bra ga afir mou que o si te do Se na do já
traz in for ma ções de ta lha das so bre os
gas tos e, ca so se ja de ter mi na do pe la
pre si dên cia da Ca sa um de ta lha men- 
to mai or – co mo a di vul ga ção das no- 
tas fis cais -,”ela se rá se gui da sem pro- 
ble mas”.

Tam bém na lis ta dos que ne ga ram
aces so às su as no tas fis cais via Lei de
Aces so à In for ma ção, Ran dol fe Ro dri- 
gues for ne ceu os do cu men tos quan- 
do so li ci ta do pe la re por ta gem. Ele
dis se dis cor dar da de ci são do Se na do
so bre o si gi lo.

Ati vi da de

AUDIÊNCIA

Atividade de coach deve
ser regulamentada

SUGESTÃO PROPÕE CRIMINALIZAÇÃO DA PROFISSÃO

AGÊNCIA SENADO

A Co mis são de Di rei tos Hu ma nos (CDH) vai pro mo- 
ver, ama nhã, às 15h, uma au di ên cia pú bli ca pa ra de ba- 
ter a ati vi da de de co a ch no Bra sil. A ideia é acu mu lar ar- 
gu men tos pa ra a aná li se da su ges tão po pu lar que pe de a
cri mi na li za ção da ati vi da de.

Pa ra o de ba te, es tão con vi da dos o pre si den te da Fe- 
de ra ção Bra si lei ra de Co a ching In te gral e Sis tê mi co,
Pau lo Sér gio Vi ei ra da Sil va, e o vi ce-pre si den te do In ter- 
na ti o nal Co a ch Fe de ra ti on (ICF Bra sil), Mar cus Bap tis- 
ta, além de ou tros re pre sen tan tes de en ti da des li ga das à
ati vi da de. Os de pu ta dos Ne reu Cris pim (PSL-RS), Edu- 
ar do Bis marck (PDT-CE), Co ro nel Ta deu (PSL-SP) e Jú lio
Cé sar (Re pu bli ca nos-DF) tam bém es tão en tre os con vi- 
da dos.

O even to vai ocor rer no Ple ná rio 15 da Ala Se na dor
Ale xan dre Cos ta e te rá ca rá ter in te ra ti vo, com a pos si bi- 
li da de de par ti ci pa ção po pu lar.

Ori gi ná ria do idi o ma in glês, a pa la vra co a ch sig ni fi ca
trei na dor. No mer ca do de tra ba lho, ele é o ins tru tor ca- 
pa ci ta do a aju dar pes so as a atin gi rem mais ra pi da men- 
te as su as me tas na vi da pes so al e pro fis si o nal. O co a ch
tam bém é con tra ta do por em pre sas na bus ca de re sul ta- 
dos em cur to pra zo. Nos Es ta dos Uni dos, on de a ati vi da- 
de sur giu há al gu mas dé ca das, a car rei ra já mo vi men ta
US$ 2,3 bi lhões ao ano.

Na te o ria, qual quer pro fis si o nal po de se tor nar um
co a ch, des de que do mi ne os co nhe ci men tos den tro da
sua área. Na prá ti ca, é pre ci so tam bém es tar pre pa ra do
pa ra li dar com pes so as; aju dar os cli en tes a iden ti fi car li- 
mi tes, su pe rar de sa fi os e de sen vol ver o seu po ten ci al.

O ci da dão Wil li am Me ne zes, mo ra dor de Ser gi pe, é o
au tor da su ges tão de cri mi na li za ção da ati vi da de. Sua
ideia re ce beu mais de 20 mil apoi os. Ago ra, a ideia foi
trans for ma da em su ges tão le gis la ti va (SUG 26/2019) e
tra mi ta na CDH sob re la to ria do se na dor Pau lo Paim
(PT-RS), que ain da ana li sa a ma té ria. 

LAVA-JATO

PGR pede que STF
suspenda anulação

RAQUEL DODGE ENVIOU SOLICITAÇÃO AO SUPREMO TRIBUNAL

EVARISTO SA/AFP

A pro cu ra do ra-ge ral da Re pú bli ca, Ra quel Dod ge, en- 
vi ou um pa re cer ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral so li ci tan- 
do que a Cor te não ana li se mais ne nhum pe di do de ha- 
be as cor pus que vi se a anu la ção das con de na ções im- 
pos tas pe la Jus ti ça Fe de ral do Pa ra ná no âm bi to da La- 
va-Ja to até que to dos os mi nis tros de em um ve re di to so- 
bre qual de ve ser a or dem pa ra a apre sen ta ção de ale ga- 
ções fi nais en tre réus de la to res e réus de la ta dos.

Na ter ça-fei ra (27), a 2ª Tur ma do STF re ver teu a pe na
im pos ta ao ex-pre si den te do Ban co do Bra sil e da Pe tro- 
bras, Al de mir Ben di ne, de 11 anos de pri são, por ele ter
pra ti ca do os cri mes de cor rup ção pas si va e la va gem de
di nhei ro ao re ce ber R$ 3 mi lhões em pro pi na da em pre- 
sa Ode bre cht.

Ben di ne, que foi al vo de de la ções pre mi a das de ex-
exe cu ti vos da em prei tei ra, dis se ter si do obri ga do a
apre sen tar su as ale ga ções fi nais ao pro ces so ao mes mo
tem po que os de la to res. Se gun do os mi nis tros do co le gi- 
a do, o cor re to se ria que ele pres tas se de poi men to ape- 
nas de pois dos acu sa do res. Des de en tão, as de fe sas de
ou tros três con de na dos, den tre eles a do ex-pre si den te
Lu la, en tre ga ram ha be as cor pus à Cor te com as mes mas
ale ga ções.

Com um en ten di men to con trá rio ao do fir ma do pe la
2ª Tur ma do STF, Dod ge dis se que “não con cor da, com a
de vi da ve nia, com a te se fir ma da no jul ga men to, en tre
ou tros mo ti vos por que o art. 403 do Có di go de Pro ces so
Pe nal é cla ro ao es ta be le cer pra zo co mum aos cor réus
pa ra apre sen ta rem con trar ra zões, sem fa zer dis tin ção
en tre co la bo ra do res e não co la bo ra do res”.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Os vereadores se reuniram com representantes dos comerciantes que trabalham nos
mercados e feiras públicas de São Luís para falar sobre melhorias para estes espaços 

Ser vi do res efe ti vos

 Tra mi ta ção

CÂMARA DE SÃO LUIS

Vereadores debatem 
reformas de feiras

A
reu nião com os co mer ci an tes 
que tra ba lham nos mer ca dos 
e fei ras tra vou-se em tor no da 
re for ma ime di a ta de cin co 

fei ras, das 26 exis ten tes na ca pi tal, 
quais se jam: João Pau lo, São Fran cis- 
co, Mer ca do das Tu lhas, Cohab e Co- 
ro a di nho. Tam bém foi tra ta do so bre 
ade qua ções ne ces sá ri as nas lo ca li da- 
des Vi la Fi a lho e Bair ro de Fá ti ma.

Ival do Ro dri gues 

apre sen tou um 

cro no gra ma de tra ba lho 

com pos to de ações pa ra 

re for ma e re vi ta li za ção 

de vá ri as fei ras e 

mer ca dos. O se cre tá rio 

in for mou que os 

re cur sos pa ra exe cu ção 

dos ser vi ços já es tão 

ga ran ti dos.

De acor do com Os mar Fi lho, o en- 
con tro ser viu pa ra en ca mi nhar as 
ques tões que nor tei am o se tor e apon- 
tar so lu ções. “Acre di to que é di a lo gan- 
do que a gen te con se gue avan çar. Até

VEREADORES DIALOGAM  SOBRE REFORMA DOS MERCADOS E FEIRAS DE SÃO LUÍS 

HADSON CHAGAS

por que to do mun do aqui con ver ge 
em tor no de um ob je ti vo”, dis se o pe- 
de tis ta, res sal tan do ações do go ver no 
Edi val do Ho lan da Jú ni or que irão be- 
ne fi ci ar, em bre ve, de ze nas de es pa- 
ços des ta na tu re za.

“Foi uma reu nião de cons tru ção, na 
qual uni mos for ças em prol da me lho- 

ria dos nos sos mer ca dos e fei ras”, dis- 
se Gu tem berg.

Pa ra a pre si den te do Sin di ca to dos 
Fei ran tes de São Luís, Iva nil de Sam- 
paio, o en con tro aju dou a so mar for- 
ças pa ra a su pe ra ção de al guns en tra-
ves exis ten tes no diá lo go en tre co-
mer ci an tes e o po der pú bli co.

EMENDA À MEDIDA PROVISÓRIA

Inteligência Financeira com composição do Coaf

“O OBJETIVO É MANTER A QUALIDADE E A IMPARCIALIDADE NECESSÁRIAS”, EXPLICOU O DEPUTADO WEVERTON  ROCHA (PDT-MA)

O se na dor We ver ton (PDT-MA)
apre sen tou uma emen da à Me di da
Pro vi só ria 893/19 que trans for ma o
Con se lho de Con tro le de Ati vi da des
Fi nan cei ras (Co af), ór gão vin cu la do
ao Mi nis té rio da Eco no mia, em Uni- 
da de de In te li gên cia Fi nan cei ra (UIF),
vin cu la da ad mi nis tra ti va men te ao
Ban co Cen tral (BC), com au to no mia
téc ni ca e ope ra ci o nal. Pe la pro pos ta
de We ver ton a com po si ção do con se- 
lho de li be ra ti vo da UIF de ve rá ser a
mes ma do Co af.

“O ob je ti vo é man ter a qua li da de e
a im par ci a li da de ne ces sá ri as”, ex pli- 
cou. No CO AF, o con se lho era for ma- 
do por 11 ser vi do res pú bli cos de ór- 
gãos es tra té gi cos e com ex pe ri ên cia
na apu ra ção dos ilí ci tos re la ci o na dos
ao com ba te à la va gem de di nhei ro. Já
na com po si ção do con se lho de li be ra- 
ti vo do no vo ór gão, a MP es ta be le ce
cri té ri os pra ti ca men te sub je ti vo, “Is so
abre mar gem pa ra a in di ca ção po lí ti- 
ca de pes so as que na da tem a ver com

as fi na li da des da ins ti tui ção”, afir mou
o par la men tar.

De acor do com a MP, ca be rá à Uni- 
da de de In te li gên cia Fi nan cei ra pro- 
du zir e ge rir in for ma ções pa ra pre ve- 
nir e com ba ter a la va gem de di nhei ro,
o ter ro ris mo e o trá fi co de ar mas.
Tam bém de ve rá pro mo ver a in ter lo- 
cu ção com ór gãos na ci o nais e es tran- 
gei ros si mi la res.

As sim co mo o Co af, a UIF atu a rá
co mo um ór gão de con tro le. Ela fun ci- 
o na rá co mo uma gran de ba se de da- 
dos na ci o nal reu nin do in for ma ções
so bre as ope ra ções fi nan cei ras e tran- 
sa ções que, pe la Lei da La va gem de
Di nhei ro (9.613/98), pre ci sam ser co- 
mu ni ca das por ban cos, ad mi nis tra- 
do ras de car tões de cré di to, se gu ra do- 
ras e jun tas co mer ci ais, en tre ou tros.

As ope ra ções sus pei tas ou atí pi cas
de ve rão ser in for ma das a ór gãos co- 
mo o Mi nis té rio Pú bli co e à Po lí cia Fe- 
de ral, que fa rão a in ves ti ga ção.

 

Ou tra emen da apre sen ta da pe lo
se na dor à MP 893 pro põe que o qua- 
dro pes so al do con se lho da UIF de ve
ser com pos to, ex clu si va men te, por
ser vi do res efe ti vos, do ta dos da ga ran- 
tia da es ta bi li da de no car go.

“É im por tan te ter fun ci o ná ri os que
não es tão ali por in di ca ção po lí ti ca.
Pes so as que atu am de ma nei ra in de-
pen den te e im par ci al. To da a so ci e da- 
de sai rá ga nhan do com is so”, en fa ti- 
zou We ver ton.

A Me di da Pro vi só ria 893/2019 se rá
ana li sa da ini ci al men te em uma co- 
mis são mis ta, pre si di da por um se na- 
dor e re la ta da por um de pu ta do, que
ain da se rão es co lhi dos. De pois se gui-
rá pa ra vo ta ção nos ple ná ri os da Câ- 
ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe- 
de ral.

APAR TE AN DO

Trans pa ren tes

Es tão em to dos os lo cais, va gan do pe las ru as, su jos,
mal tra pi lhos, bê ba dos, dro ga dos e fa min tos. Olha mos,
mas não os ve mos, são os in vi sí veis sem o com pro me ti- 
men to de uma so ci e da de que sem pre apon ta o po der
pú bli co pe la ir res pon sá vel pa ter ni da de des tes se res pre- 
sen tes ao co ti di a no sem o di rei to de in ser ção na ca te go- 
ria de gen te.Es pa lha das pe lo Ma ra nhão, em to dos os
mu ni cí pi os, fi cam re gis tra dos co mo po bres coi ta dos ca- 
tan do os li xos ou no aguar do de al gum cris tão com uma
mar mi ta e a rou pa que saiu da mo da.So men te au men ta
o nú me ro de an da ri lhos sem des ti no, en quan to im be cis
dis cus sões po lí ti cas to mam con ta da pau ta na im pren sa
e do de ba te po pu lar, tor nan do fá cil nin guém as su mir a
res pon sa bi li da de pe la de gra da ção fa mi li ar mui tas ve zes
ge ra das pe la cor rup ção em ver bas des ti na das a es tru tu- 
rar o so ci al e, prin ci pal men te, a ge ra ção de ren da que
per mi te a re ta guar da con tra a vi o lên cia hu ma na. Di- 
nhei ro tem, mui to di nhei ro, fal tam ges to res com pe ten- 
tes e a pres são da po pu la ção pa ra um ur gen te e per ma- 
nen te pro ces so de rein te gra ção des tes per so na gens in- 
vi sí veis ao seio do lar, cui dan do de ca da mem bro, de ca- 
da pro ble ma, sem se que las que tra gam as do en ças da
al ma. Des tas que sen ti mos e fi ca no inex pli cá vel. Exis te
a as sis tên cia so ci al, exis tem pro fis si o nais ca pa ci ta dos,
sem con di ções de exer cer um tra ba lho dig no e efi ci en te.
Inau gu ram obras to dos os di as, em ne nhu ma de las o
mi se rá veis das ru as tem o pas se de en tra da, so bram as
es qui nas, si nais e pra ças pa ra a pre sen ça pas sa gei ras,
sem pre se gui dos pe lo abor re ci men to dos mo to ris tas
blin da dos e re fres ca dos no ar con di ci o na do dos au to- 
mó veis. Do nos do po der pas sam por eles e ain da la men- 
tam a si tu a ção, na da ha ver com eles e su as fun ções. Tex- 
tos fi cam sem pe so, pa ra na da ser vem aos olhos dos di ri- 
gen tes do ca os, po dem ser vir pa ra mos trar que a his tó ria
sem pre se rá a re pe ti ção da mal da de ao pró xi mo. Char ge
do Nu na.

Tem po que uma en tre vis ta não cau sa va tan ta po lê mi- 
ca e re cla ma ções. Du ar te Jr. (PC doB) abriu seu co ra ção
no po lê mi co e efi ci en te pro gra ma Os Ana lis tas, na TV
Gua rá, de mons tran do a in dig na ção pe la per se gui ção ao
seu man da to e a ex-pre si den te do Pro con, Ka ren Bar ros,
de mi ti da por ques tões po lí ti cas. Mui tos elo gi os e quei- 
xas pe la for ma que os en tre vis ta do res con du zem o pro- 
gra ma.

Pre si den te Bol so na ro (PSL) e o mi nis tro Gue des de- 
vem es tar agra de cen do a Deus pe lo pre si den te da
Fran ça, Em ma nu el Ma cron, cri ti car as quei ma das na
Amazô nia. Po lê mi ca per fei ta pa ra des vi ar as aten ções
da po pu la ção en quan to a eco no mia bra si lei ra afun da
pe la in com pe tên cia dos di ri gen tes. Evi dên ci as le vam a
crer que vai ser pre ci so to car fo go no país com as pre vi- 
sões pa ra 2020.

 

 
De pu ta do Aluí sio Men des rou bou a ce na e 14 pre fei tos

da ba se ali a da do go ver no es ta du al pa ra o PSC. Es pe ci a- 
lis tas da fu tri ca po lí ti ca di zem que o par la men tar não
ga nhou os pre fei tos, afir mam que o go ver no per deu por
fal ta de aten ção e di nhei ro.

Pa re ce que o Edu ar do Brai de en con trou o par ti do
com mi nu tos elei to ral pa ra que pos sa con cor rer à pre- 
fei tu ra de São Luís. Afas tan do Di no (PC doB) e Sarney
(MDB) e man ten do a ideia co le ti va que con ti nua co mo
a no va pro pos ta de in de pen dên cia pa ra 2020. Ob ser- 
va do res acre di tam ser pou co pa ra en fren tar o con sór- 
cio de can di da tos sen do for ma do pe lo PC doB, PDT e
par ti dos agre ga dos.

In dis cu tí vel que a elei ção de 2020 pas sa pe las mãos do
go ver na dor Flá vio Di no (PC doB) e do se na dor We ver ton
Ro cha (PDT). Pe la ca pa ci da de de har mo nia de am bos
de pen de a he ge mo nia do po der até a elei ção de 2022. Ca- 
so ao con tra rio po de apa re cer um bi cho-gri lo abo ca- 
nhan do o go ver no com a pro pos ta de re no va ção da po lí- 
ti ca.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AN TO NIO CAR LOS LUA
Jor na lis ta

AN DRÉA CHA VES
Psi có lo ga e es pe ci a lis ta em saú de men -
tal fa la da im por tân cia de dis cu tir so bre
o te ma com frequên cia

Lógica maquiavélica

O mun do po de rá tes te mu nhar a
ter cei ra re vo lu ção da ar te da guer ra,
de pois das in ven ções da pól vo ra e da
bom ba atô mi ca. A Chi na, Rei no Uni- 
do, Is ra el, os Es ta dos Uni dos e a Rús- 
sia es tão de sen vol ven do ar mas autô- 
no mas de des trui ção em mas sa, que
po de rão de ci dir, so zi nhas, ma tar, sem
en vol vi men to hu ma no.São os avan- 
ça dos robôs as sas si nos, cri a dos pe la
jun ção das tec no lo gi as da ro bó ti ca, da
ci ber né ti ca, da Re a li da de Au men ta da
(RA) e da In te li gên cia Ar ti fi ci al (IA).

Eles es tão sen do de sen vol vi dos nos
es con de ri jos su per se cre tos das po- 
tên ci as mi li ta res, mos tran do que “a
guer ra é a con ti nu a ção da po lí ti ca por
ou tros mei os”, co mo dis se o es tra te- 
gis ta mi li tar prus si a no, Carl von Clau- 
sewitz (1780/1831), no li vro “Da Guer- 
ra”. Com sua ver são autô no ma, os
robôs as sas si nos ga ran tem tu do o que
atu al men te cons ti tui uma ar ma – tan- 
ques, ca ças, sub ma ri nos – ten do o po- 
der de en vi ar um mi lhão de mi ni dro- 
nes em um con têi ner ou em um avião
car guei ro, com a ca pa ci da de des tru ti- 
va de uma bom ba atô mi ca.

En quan to so nha mos com o mo- 
men to utó pi co em que os robôs sim- 
pá ti cos, bon zi nhos e tra ba lha do res
fa çam to do o ser vi ço ne ces sá rio pa ra
sus ten tar a hu ma ni da de, a re a li da de
dis tó pi ca in ves te na cri a ção de autô- 
ma tos de guer ra e em robôs su pe rin- 
te li gen tes e as sas si nos, com me mó ria
ili mi ta da e ca pa ci da de cog ni ti va. Os
robôs as sas si nos já fo ram tes ta dos
nos con fli tos ar ma dos do Iê men e ou- 
tros paí ses do Ori en te Mé dio. Os
mem bros do gru po ter ro ris ta ISIS que

o di gam.
Es ses robôs vo am e atu am du ran te

o dia e à noi te. En xer gam os ini mi gos
com luz in fra ver me lha e lan çam mís- 
seis con tra os al vos ci rúr gi cos de fi ni- 
dos pe la In te li gên cia Ar ti fi ci al. São
pro je ta dos pa ra ma tar e ain da ab sor- 
vem o re cuo das ar mas po de ro sas. Há
al gum tem po o Pen tá go no vem avan- 
çan do no uso de ar mas ro bó ti cas, as- 
so ci a das à In te li gên cia Ar ti fi ci al, que
po dem res pon der às ame a ças re ce bi- 
das de ar ti lha ria e mís seis, en vol ven- 
do-se em ações mi li ta res con tra for- 
ças ini mi gas sem a su per vi são hu ma- 
na.

As sim, as for ças po lí ti cas e mi li ta- 
res dos paí ses mais de sen vol vi dos es- 
tão a pon to de abrir a cai xa de Pan do- 
ra, com vas tos en xa mes de ar mas ro- 
bó ti cas gui a das por In te li gên cia Ar ti- 
fi ci al se en fren tan do em uma ve lo ci- 
da de su pe ri or ao que os co man dan tes
con se guem acom pa nhar no cur so de
uma ba ta lha. É im por tan te fri sar que
ho je o prin cí pio éti co “pri mum non
no ce re” (“pri mei ro, não pre ju di car”)
não se apli ca mais, pois na guer ra as
pri mei ras ví ti mas são a ver da de e a
éti ca.

Os cé re bros ci ber né ti cos, de gran- 
de me mó ria e ca pa ci da de de pro ces- 
sa men to con se guem se co nec tar aos
dis po si ti vos mó veis – dro nes, car ros,
tan ques autô no mos, na vi os au to gui a- 
dos, trans for mers, ci bor gues, an droi- 
des – par tin do pa ra a ação, in de pen- 
den te men te do con tro le hu ma no.Na
era da hi per guer ra, ve re mos hu ma nos
pro ven do in su mos am plos e de al to
ní vel, en quan to as má qui nas re a li zam
o pla ne ja men to, exe cu ção e adap ta- 
ção à re a li da de das mis sões.

Tu do co me ça, é cla ro, com o tra ba- 
lho fei to pe la co mu ni da de tec no ló gi- 

ca — mui to de la as sen ta da no Va le do
Si lí cio, Ca li fór nia — no apri mo ra- 
men to de In te li gên cia Ar ti fi ci al e sua
apli ca ção em múl ti plas fun ções, in- 
cluin do iden ti fi ca ção de ima gens e re- 
co nhe ci men to de voz.

Não é ne ces sá rio um cé re bro par ti- 
cu lar men te ágil pa ra en ten der por
que ofi ci ais do Pen tá go no bus ca ri am
se mu nir com tal tec no lo gia. Eles
acham que ela lhes da rá uma con si de- 
rá vel van ta gem em fu tu ras guer ras.
Qual quer con fli to de gran de es ca la
en tre EUA, Chi na ou Rús sia – ou am- 
bas – se ria, pa ra di zer o mí ni mo, ex-
tre ma men te vi o len to, com pos si vel- 
men te cen te nas de na vi os de guer ra e
mui tos mi lha res de ae ro na ves e veí cu-
los ar ma dos. 

A ló gi ca da guer ra é ter rí vel. Os in- 
te res ses mes qui nhos sem pre pre va le-
ce no im pé rio da ló gi ca con se quen ci-
a lis ta ma qui a vé li ca. Is so nos faz lem- 
brar que na Se gun da Guer ra Mun di al,
o po der da po tên cia emer gen te cri ou
o pri mei ro su per com pu ta dor (ENI- 
AC) e lan çou du as bom bas atô mi cas,
em Hi roshi ma (06/08/1945) e em Na- 
ga sa ki (09/08/1945).

A ques tão le van ta vá ri os ques ti o na-
men tos. Co mo fa zer com que o Di rei-
to In ter na ci o nal hu ma ni tá rio se ja res-
pei ta do quan do má qui nas to mam a
de ci são de ma tar? O que pen sar do
robô da Sam sung, ca paz de ma tar au- 
to ma ti ca men te na fron tei ra co re a na?
Quais as con sequên ci as? Es ses ques ti-
o na men tos são re a lis tas. Não é uma
con jec tu ra ba se a da em fil mes de fic- 
ção ci en tí fi ca ou nar ra ti vas dis tó pi- 
cas. O re ceio é que num fu tu ro pró xi-
mo to da a des lum bran te tec no lo gia
que fun ci o na a nos so fa vor pas se a se
unir e se vi rar con tra os hu ma nos.

Prevenção ao suicídio e a preservação da vida

O mês de se tem bro foi

es co lhi do pa ra

cons ci en ti zar a

po pu la ção pa ra a

pre ven ção do sui cí dio e

a pre ser va ção da vi da.

 Du ran te to do o mês, en ti da des de
to do o mun do vão es tam par lu zes
ama re las, um sím bo lo do se tem bro
ama re lo, cam pa nha que sur giu em
2003, de pois que um jo vem es ta du ni- 
den se co me teu sui cí dio.

O ca so tor nou-se fa mo so mun di al- 
men te, as sim co mo a cam pa nha, que
che gou ao Bra sil em 2015, gra ças ao
Cen tro de Va lo ri za ção da Vi da (CVV),
o Con se lho Fe de ral de Me di ci na

(CFM) e a As so ci a ção Bra si lei ra de
Psi qui a tria (ABP).

Pa ra An dréa Cha ves, psi có lo ga es- 
pe ci a lis ta em saú de men tal, é de fun- 
da men tal im por tân cia de ba ter so bre
o sui cí dio e a saú de men tal.

“As sim ge ra mos um pro ces so de
cla ri fi ca ção, on de as pes so as com
aces so à in for ma ção po dem bus car o
co nhe ci men to que pre ci sam e des- 
mis ti fi car os mi tos acer ca do te ma,
aque les fa mo sos di tos po pu la res ‘ah
is so é fres cu ra’, é coi sa de gen te fra ca’ e
ain da ‘é coi sa do di a bo”, des ta ca.

Um es tu do re cen te, re a li za do pe la
Uni ver si da de Fe de ral de São Pau lo
(Uni fesp) e pu bli ca do na Re vis ta Bra- 
si lei ra de Psi qui a tria, re ve lou que o
Bra sil es tá na con tra mão do res to do
mun do quan do o as sun to é sui cí dio.

Con for me o le van ta men to de 2006
a 2015 hou ve um au men to de 24% nos
ca sos de sui cí dio en tre jo vens bra si- 
lei ros, dos 10 aos 19 anos. Em con tra- 
par ti da, o cres ci men to foi de ape nas
17% ao re dor do mun do.

De pres são X sui cí dio
An dréa lem bra que um dos mai o res

pro ble mas da saú de men tal é a de- 
pres são. De acor do com a Or ga ni za- 
ção Mun di al da Saú de, a quan ti da de

de de pres si vos au men tou em 18% nos
úl ti mos dez anos e até 2020 es ta se rá a
do en ça mais in ca pa ci tan te do mun- 
do.

Se gun do a es pe ci a lis ta, os si nais
psí qui cos mais co muns são: hu mor
de pres si vo (re bai xa men to afe ti vo), re- 
du ção da ca pa ci da de de ex pe ri men- 
tar pra zer na mai or par te das ati vi da-
des, an tes con si de ra das co mo agra dá- 
veis, fa di ga ou sen sa ção de per da de
ener gia e di mi nui ção da ca pa ci da de
de pen sar, de se con cen trar ou de to-
mar de ci sões.

Além é cla ro dos sin to mas fi si o ló gi- 
cos, co mo al te ra ções no so no, ape ti te
e li bi do. “Há ain da mu dan ças de com- 
por ta men to, co mo o re trai men to so- 
ci al, cri ses de cho ro, com por ta men tos
sui ci das e re tar do ou agi ta ção psi co-
mo to ra”, apon ta.

Ela com ple men ta que fren te a to- 
dos es tes sin to mas, a de pres são cau sa
o iso la men to so ci al e co lo ca o in di ví- 
duo co mo vul ne rá vel a pa drões de jul- 
ga men to mui to co muns em nos sa so-
ci e da de “fal ta de fé” “fal ta de ati tu de”
” obri ga ção de re a gir” etc. ” Is so pi o ra
e mui to os sin to mas e agra va o qua-
dro”, des ta ca.

MA RIA AU GUS TA DE AN DRA DE RI BEI RO
Co ro nel QOPM e Co man dan te de Se gu ran ça Co mu ni tá ria.

Ar mas, blush e ba tom:
37 anos  da mu lher na
PM do Ma ra nhão

O dia pri mei ro de se tem bro de 1982 foi um mar co na his tó ria
do Es ta do do Ma ra nhão. Nes te dia, a Po lí cia Mi li tar te ve su as pri- 
mei ras mu lhe res a in gres sar nas fi lei ras da cor po ra ção. Fo ram ao
to do 67 (ses sen ta e se te) Po li ci ais Fe mi ni nas, sen do 03 (três) Ofi ci- 
ais, 10 (dez) Sar gen tos e 54 (cin quen ta e qua tro) Sol da dos, que
com hon ra, dis ci pli na e com pro mis so se de di ca ram ao ser vi ço
po li ci al mi li tar. Das quais fa ze mos uma ho me na gem, em es pe ci- 
al, à 1ª Po li ci al Mi li tar que te ve a sua vi da cei fa da no exer cí cio da
ati vi da de, Sar gen to Ma ria Mar ga ri da Araú jo, in me mo ri am, que
exer ceu seu mis ter po li ci al com es me ro, de di ca ção e com pro me- 
ti men to.

To das nós, se es ta mos aqui ho je, so mos gra tas pe los fru tos co- 
lhi dos des sa ár dua mis são plan ta da por aque las que por aqui já
pas sa ram e ain da pas sam. Ser Po li ci al Mi li tar fe mi ni na é es tar ali- 
nha da sem pre en tre o far da men to e o com por ta men to, a ação e a
re a ção, li nha de ti ro e de com ba te, é ser mãe, ser fi lha, es po sa, é ter
jor na da du pla, tri pla; É ser mu lher em um am bi en te pre do mi nan- 
te men te mas cu li no e con quis tar um es pa ço igua li tá rio.

E, fa lan do em con quis tas, a Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, por
meio do Co man do de Se gu ran ça Co mu ni tá ria, sen tin do a ne ces- 
si da de de co me mo rar um dia só nos so, re sol veu su ge rir à ex- De- 
pu ta da Es ta du al Va lé ria Ma ce do, que ins ti tuís se, por in ter mé dio
de lei, o dia da Po li ci al Mi li tar Fe mi ni na do Ma ra nhão, da ta já co- 
me mo ra da em vá ri os Es ta dos bra si lei ros, que va lo ri za e re co nhe- 
ce o pa pel fe mi ni no den tro da ins ti tui ção.

A cri a ção des se dia co me mo ra ti vo foi um ato alu si vo à da ta da
pri mei ra in clu são fe mi ni na: dia pri mei ro de se tem bro. Uma ho- 
me na gem mais que jus ta àque las que são as pi o nei ras e re fe rên cia
den tro da nos sa Cor po ra ção. Ho je, pe la pri mei ra vez, es ta mos co- 
me mo ran do es se dia tão es pe ci al gra ças a Lei 10.959, de 6 de De- 
zem bro de 2018, de au to ria da Ex De pu ta da Es ta du al Va lé ria Ma- 
ce do e san ci o na da pe lo Go ver na dor Flá vio Di no.

Nes se con tex to, o En con tro de Mu lhe res é opor tu no na me di da
em que, além de fo men tar a in te gra ção das For ças de Se gu ran ça
com ór gãos pú bli cos e pri va dos, co mo meio mais efi caz pa ra agir- 
mos tan to na pre ven ção quan to na re pres são das prá ti cas de vi o- 
lên cia que a mu lher so fre em seu am bi en te de tra ba lho, as se ve ra-
se, tam bém, co mo um mo men to de con gra tu la ção, ade quan do a
Ins ti tui ção à no va re a li da de bra si lei ra, ten do em vis ta que há 37
(trin ta e se te) anos a mu lher es tá in cluí da nos qua dros da Cor po- 
ra ção, de mons tran do seu pro fis si o na lis mo e com pe tên cia.

São 37 anos que re pre sen tam mais que um in gres so nas fi lei ras
da ins ti tui ção, são con quis tas al can ça das, a exem plo da uni fi ca- 
ção dos qua dros, pe la Lei nº 7.688, de

15/10/2001, que pos si bi li tou que a mu lher as cen des se ao mai- 
or pos to da cor po ra ção de ma nei ra igua li tá ria, mes mo sen do até
ho je mi no ria na cor po ra ção, pois cor res pon de mos ape nas a 10%
do efe ti vo.  Com po mos e so mos des ta que em di ver sas áre as da se- 
gu ran ça pú bli ca, co mo: nos Ba ta lhões de Mis sões Es pe ci ais, BP- 
Cho que, Re gi men to de Po li cía Mon ta da, Co man do Tá ti co Aé reo,
Ba ta lhão de Po li ci a men to Ro do viá rio, Ba ta lhão Am bi en tal, Co- 
man do de Se gu ran ça Co mu ni tá ria, en tre ou tras uni da des ope ra- 
ci o nais, co man dan do, co or de nan do, pa tru lhan do e até mes mo
atu an do em mis sões in ter na ci o nais a ser vi ço da ONU.

A pri mei ra mu lher a che gar ao mais al to pos to foi a en tão Co ro- 
nel Inal da Pe rei ra da Sil va, no ano de 2004, ho je per ten cen te ao
qua dro dos ofi ci ais da re ser va; a se gun da a al can çar o pos to foi a
Co ro nel Ma ria Au gus ta de An dra de Ri bei ro, no ano de 2016 e, em
2018 a Co ro nel Edi le ne So a res da Sil va.

Atu al men te so mos 979 mu lhe res den tro da PM MA. Nos sas for- 
mas de in gres so são três: Por meio de Con cur so Pú bli co pa ra o
qua dro de Pra ças, ini ci al men te co mo Sol da do Com ba ten te po- 
den do até che gar ao pos to de Ma jor QO APM; pe lo ves ti bu lar da
UE MA – Cur so de For ma ção de Ofi ci ais, on de in gres sam co mo ca- 
de tes po den do che gar ao mais al to pos to da ins ti tui ção, Co ro nel
QOPM; e pe lo con cur so pa ra Qua dro de Ofi ci ais da Saú de, em que
in gres sam co mo Te nen te po den do che gar ao Pos to de Co ro nel
QOSPM.  En fim, pa ra be ni za mos to das as po li ci ais mi li ta res que
ao lon go des ses 37 anos se so bres saí ram em su as fun ções e, mes- 
mo di an te de to das as di fi cul da des, con se gui ram for ta le cer a pre- 
sen ça fe mi ni na den tro da ins ti tui ção, abrin do ca mi nho pa ra as
de mais.  So mos eter na men te gra tas às pi o nei ras pe los en si na- 
men tos, de di ca ção e com pro mis so, por ul tra pas sa rem bar rei ras,
mos tran do que lu gar de mu lher é on de ela qui ser.

Pa ra béns a to das!
Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, 183 anos
Pa trimô nio dos Ma ra nhen ses

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019
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Capital maranhense completa 407 anos nesta semana e deve receber o Parque
Estadual do Rangedor no próximo fim de semana como grande novidade

Co ber tu ra

EXERCÍCIO

São Luís tem novos
parques e praças

D
e ma nhã ce di nho ou ao cair 
da tar de, é pos sí vel ver nas 
ru as do bair ro da Cohab, 
dos vi zi nhos Tu ru e ad ja- 

cên ci as a mo vi men ta ção das bi ci cle- 
tas e pe des tres que se aden sam na 
che ga da ao Par que do Ita pi ra có. Inau- 
gu ra do pe lo Go ver no do Ma ra nhão há 
dois anos, o es pa ço se con so li dou co- 
mo um dos que ri di nhos pa ra a prá ti ca 
de exer cí cio fí si cos e la zer de quem 
mo ra na re gião.

A ca pi tal che ga aos 407 anos, no 
pró xi mo dia 8, com es pa ços no vos ou 
re no va dos, en tre gues des de 2015.

Fre quen ta do ra do Ita pi ra có há cin- 
co anos, Ili ne te Pe rei ra de Araú jo mo- 
ra no Cru zei ro do Anil e to dos os di as 
vai a pé pa ra o par que em que, além 
da ca mi nha da, faz ou tros exer cí ci os 
de for ça e alon ga men to.

“De pois das obras aqui fi cou mui to 
bom, an tes era só o ma to. Ago ra te ma 
a pis ta de ca mi nha da, os apa re lhos 
pa ra gi nás ti ca, é mais bo ni to, mais se- 
gu ro e to dos os di as a gen te vê que 
tem gen te no va, tem mais gen te vin do 
e fi ca mui to bom”, afir ma.

Ela diz que já fez ami za des e que no 
par que tam bém gos ta de ca mi nhar 
com a com pa nhia de fa mi li a res e ami- 
gos. “Às ve zes ve nho com os vi zi nhos, 
com mi nhas ir mãs, é bom por que a 
gen te se exer ci ta, fi ca bem de saú de e 
con ver sa tam bém”, diz.

Mo ra dor do Anil, o apo sen ta do 
Wanderley Cos ta to dos os di as cor re 
no par que. Pa ra ele, o es pa ço ofe re ce 
opor tu ni da des de vi ver uma an ti ga 
pai xão.

Mais es pa ços

PARQUE DO ITAPIRACÓ OFERECE VÁRIAS ATIVIDADES FÍSICAS PARA A POPULAÇÃO

GILSON TEIXEIRA

“An tes eu ia cor rer no ae ro por to, 
sem pre amei cor rer, mas de pois da qui 
fi cou mui to me lhor, é ou tra coi sa”, 
dis se.

Aos 407 anos e pres tes a ga nhar um 
no vo par que – o do Ran ge dor –, a ci- 
da de de São Luís tam bém tem ou tros 
es pa ços que apro xi mam fa mí li as e vi- 
zi nhos e ofe re cem la zer e saú de gra- 
tui tos e ao ar li vre.

Na Pra ça da La goa, tam bém cons- 
truí da pe lo Go ver no do Ma ra nhão, 
cri an ças e adul tos apro vei tam os 
brin que dos e a con vi vên cia. É o ca so 
do en ge nhei ro ele tri cis ta Dreyfus Vas- 
con ce los, que nos fins de tar de e fi nais 
de se ma na faz pas sei os de bi ci cle ta e 
brin ca com o fi lho Fe li pe, de seis anos.

“Es sa pra ça cria um pon to de en- 
con tro, é um es pa ço que a gen te gos ta 
de vir, ele brin ca nos brin que dos, a 
gen te an da de bi ci cle ta, fi cou bem 
agra dá vel, a gen te se sen te se gu ro”, 
con ta.

“É um es pa ço mui to bom pa ra 
brin car com os fi lhos, es tar per to de- 
les, eles tam bém se amar ram dos pais 
vi rem jun tos”, com ple ta.

A em pre sá ria Di na Cos ta vai à pra- 
ça du as ve zes ao dia, além de pas se ar 
com o ca chor ro no fim da tar de. Pe la 
ma nhã, faz ca mi nha da por lá e em ou- 
tros es pa ços do Com ple xo da La goa, 
que tam bém in clui aca de mi as ao ar li- 
vre, pis ta de ca mi nha da e ci clo via.

“Eu gos to da qui, é bem ar bo ri za da, 
es tá mais ar ru ma do, mais lim po e es-
tou achan do bem me lhor”, diz.

SAÚDE

Governo alerta para vacinas contra o Sarampo

NO RANKING NACIONAL DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL, MARANHÃO FICOU EM 25º LUGAR NA COBERTURA CONTRA DOENÇA

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O úl ti mo ba lan ço so bre o sa ram po
di vul ga do pe lo Mi nis té rio da Saú de
in for mou que, nos úl ti mos 90 di as,
2.331 ca sos da do en ça fo ram con ta bi- 
li za dos em 12 es ta dos bra si lei ros, en- 
tre eles o Ma ra nhão, que já te ve dois
ca sos da do en ça con fir ma dos em Vi- 
to ri no Frei re e La go da Pe dra. Pa ra evi- 
tar o avan ço do sa ram po, a Se cre ta ria
de Es ta do da Saú de (SES) pe de que
pais e res pon sá veis re a li zem o ci clo
va ci nal de ro ti na de cri an ças, um dos
pú bli cos con si de ra dos mais vul ne rá- 
veis à do en ça.

“Não exis te ou tra for ma mais efi caz
de evi tar que a do en ça se es pa lhe do
que atra vés da va ci na ção, por is so to- 
da po pu la ção com ida de pa ra re ce ber
as do ses de ve ser imu ni za da, em es- 
pe ci al os be bês, que mais so frem com
a do en ça. Con tu do, nos sas co ber tu ras
va ci nais es tão bai xas. Pre ci sa mos que
to dos se es for cem pa ra er ra di car no- 
va men te a do en ça”, pon tua o se cre tá- 
rio de Es ta do da Saú de, Car los Lu la.

Cri an ças com ida de en tre 6 me ses e
11 me ses e 29 di as de vem re ce ber a

do se ze ro, dis po ni bi li za da re cen te- 
men te pe lo mi nis té rio; além de la, é
pre ci so com ple tar o es que ma com as
ou tras du as do ses de ro ti na pre co ni- 
za das uma do se aos 12 me ses (trí pli ce
vi ral) e ou tra aos 15 me ses (a te tra vi- 
ral). Ape nas após com ple tar to das as
do ses que a pro te ção che ga rá a 98%.

Pes so as até os 29 anos, de vem tam- 
bém re ce ber du as do ses, da trí pli ce ou
te tra vi ral; e aque les com ida de en tre
30 de 49 anos, de vem to mar uma do se
úni ca, da trí pli ce ou te tra vi ral. As do- 
ses es tão dis tri buí das nos pos tos de
saú de, uma vez que o Mi nis té rio da
Saú de tem si na li za do que não ha ve rá
uma cam pa nha de va ci na ção, mas
sim a in ten si fi ca ção das ações de imu- 
ni za ção de ro ti na.

Os sin to mas do sa ram po são tos se,
co ri za, olhos in fla ma dos, dor de gar- 
gan ta, fe bre e ir ri ta ção na pe le com
man chas ver me lhas. Mas o ví rus tam- 
bém po de cau sar pneu mo nia, da no
ce re bral per ma nen te, sur dez, par to
pre ma tu ro, be bês com bai xo pe so ao
nas cer e mor te.

De ja nei ro a ju lho, o Ma ra nhão al- 
can çou a co ber tu ra va ci nal de 68,52%
em re la ção à pri mei ra do se da trí pli ce
vi ral (sa ram po, ca xum ba e ru béo la),
mi nis tra da aos 12 me ses – a co ber tu ra
é cal cu la da de acor do com a me ta
pro por ci o nal aos se te pri mei ros me-
ses do ano, que é de 65.905.

No ran king na ci o nal dos es ta dos e
Dis tri to Fe de ral, o es ta do fi cou em 25º
lu gar, fi can do a fren te so men te do Pa- 
rá (63,08%) e Rio de Ja nei ro (56,85%).
Os pri mei ros lu ga res fo ram Ala go as
(92,66%), Mi nas Ge rais (92,4%) e Pa- 
ra ná (91,88%).

Em re la ção à se gun da do se da va ci- 
na apli ca da aos 15 me ses de ida de, o
es ta do fi cou em 26º lu gar en tre os es- 
ta dos e Dis tri to Fe de ral, com 52,19%
de co ber tu ra va ci nal – o úl ti mo lu gar é
do Rio de Ja nei ro (41,81%). As pri mei-
ras co lo ca ções fi ca ram com Pa ra ná
(85,58%), Ro rai ma (80,41%) e San ta
Ca ta ri na (78,5%). A me ta va ci nal es ti-
pu la da pe lo Mi nis té rio da Saú de é de
95%.

BRINCANDO NOS BAIRROS

São Raimundo recebe
programa para crianças

BRINCANDO NOS BAIRROS LEVA ALEGRIA PARA LOCALIDADES

DIVULGAÇÃO

Di ver são e ação so ci al fo ram as pa la vras que re su mi- 
ram mais uma edi ção do pro gra ma “Brin can do nos
Bair ros”, uma ação da ges tão do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or, re a li za da pe la Pre fei tu ra de São Luís por
meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Des por to e La zer (Sem- 
del), no úl ti mo sá ba do (31). Des ta vez, o bair ro es co lhi- 
do foi o São Rai mun do e cen te nas de pes so as pu de ram
usu fruir de uma pro gra ma ção di ver si fi ca da com brin ca- 
dei ras pa ra cri an ças e ações pa ra os adul tos.

O pro gra ma le vou à cri an ça da ani ma ção com pa lha- 
ços, pin tu ra de ros to, jo gos de vo lei bol, quei ma do, tra vi- 
nha, cor ri da de sa co, bam bo lê, pu la-pu la e pu la cor da.
Ser vi ços so ci ais tam bém fo ram dis po ni bi li za dos aos
mo ra do res da área. Afe ri ção de pres são ar te ri al, cor te de
ca be lo, dis tri bui ção de mu das de plan tas, aten di men to
odon to ló gi co e va ci na ção es ti ve ram en tre as ati vi da des
ofe re ci das. A pro gra ma ção se guiu das 8h às 13h, na Rua
Pro je ta da,S/N, na Pa ró quia São Rai mun do No na to.

Pa ra o se cre tá rio de Des por to e La zer, Rom meo
Amim, a ofer ta de la zer pro por ci o na bem-es tar e qua li- 
da de de vi da aos ci da dãos. “Ati vi da des co mo es sa nos
mo ti vam a tra ba lhar mos mais e mais a ca da dia que pas- 
sa. Ver o ros to fe liz des sas cri an ças nos mos tram que o
tra ba lho vem sen do fei to da me lhor ma nei ra pos sí vel.
Nos so in tui to é che gar mos aos mais di ver sos bair ros de
São Luís, se guin do uma de ter mi na ção do pre fei to Edi- 
val do, que se pre o cu pa em ofe re cer às co mu ni da des
pro gra mas co mo es te”, dis se o ges tor.

“É mui to le gal. Eu gos to mui to. Prin ci pal men te dos
pa lha ços e do Ho mem Ara nha. Eu es tou mui to fe liz.
Que ria que is so acon te ces se to dos os di as pa ra que u
pu des se brin car mais e mais”, des ta cou a pe que na La ra
Lau an de, de 6 anos de ida de.

EDUCAÇÃO

Desafios do ensino
bilíngue são discutidos

SECRETÁRIO FELIPE CAMARÃO FOI UM DOS PALESTRANTES

DIVULGAÇÃO

Es pe ci a lis tas se reu ni ram pa ra a pa les tra “Open Talk:
Bi lin guis mo na Pri mei ra In fân cia”, com fi na li da de de
dis cu tir os de sa fi os do en si no bi lín gue na pri mei ra in- 
fân cia. O se cre tá rio de Es ta do da Edu ca ção, Fe li pe Ca- 
ma rão, par ti ci pou do even to e des ta cou a im por tân cia
da Es co la Bi lín gue, que se rá im plan ta da pe lo Go ver no
do Es ta do. “Nos so in tui to é de sen vol ver o as pec to só cio-
edu ca ci o nal dos nos sos es tu dan tes e ni ve lar a apren di- 
za gem. O bi lin guis mo abre opor tu ni da des, por tas pa ra
to das as pes so as e tam bém de sen vol ve com pe tên ci as. E
o Go ver no Flá vio Di no vai im plan tar uma es co la bi lín- 
gue a par tir do pri mei ro ano pa ra que as fa mí li as de bai- 
xa ren da te nham opor tu ni da des”, en fa ti zou Ca ma rão.

Pa ra a as ses so ra de Co mu ni ca ção da Baby Tom Scho- 
ol, or ga ni za do ra do even to, Ma ria Bo tão, a ideia é opor- 
tu ni zar que pais e mães di a lo guem com os pa les tran tes
so bre ex pe ri ên ci as vi ven ci a das pe los fi lhos nas es co las
bi lín gues e en ten der me lhor es se uni ver so em que as
cri an ças es tão in se ri das.“Nós con vi da mos pro fis si o nais
da área, tan to pro fes so res quan to pes qui sa do res, pa ra
co la bo ra rem, tra zen do as su as ex pe ri ên ci as, com da dos
ci en tí fi cos, uti li za dos em su as pes qui sas des se uni ver so
bi lín gue na pri mei ra in fân cia. Se gun do os neu ro lo gis- 
tas, a pri mei ra in fân cia é a fa se em que o de sen vol vi- 
men to in fan til acon te ce de for ma mais ace le ra da. En- 
tão, nós da Baby Tom Scho ol acre di ta mos que es se mo- 
men to é es sen ci al pa ra que a cri an ça crie ca pa ci da de
cog ni ti vas avan ça das, no sen ti do de apren der uma se- 
gun da lín gua”, res sal tou.

En tre os es pe ci a lis tas de ba te do res, es ti ve ram Ju li a na
Ca ma rão, Wallyson San tos, o se cre tá rio Fe li pe Ca ma rão,
Sa ma ra Góis e Antô nio Ba ce lar.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AVISO DE LICITAÇÃO 
CHAMADA PÚBLICA Nº 002/2019

O MUNICIPIO DE ESPERANTINOPOLIS, Estado do Maranhão, através da Secretaria 
Municipal de Educação, Esporte e Lazer, torna público que fará licitação na modali-
dade Chamada Pública. BASE LEGAL: Lei Federal nº 11.947/2009, de 16/07/2009; 
Resolução/CD/FNDE nº 26 de junho de 2013, e a Lei nº 8.666/93 e alterações. 
OBJETO: Chamada pública para aquisição de gêneros alimentícios a Agricultura 
Familiar e do Empreendedor Familiar Rural destinado ao atendimento do 
programa Nacional de Alimentação Escolar, às unidades da rede municipal de 
ensino, no ano de 2019, para atender a Secretaria Municipal de Educação, Esporte 
e Lazer. ENTREGA DOS ENVELOPES: de 03/09/2019 à 23/09/2019. ABERTURA DOS 
ENVELOPES: 24 de Setembro de 2019 às 09:00 horas. O Edital e seus anexos 
encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, na Rua 03 de Agosto, nº 31 – Centro – Esperantinopolis/MA, horário de 
08:00 às 12:00 horas. Informações complementares poderão ser obtidas no 
mesmo endereço e pelo e-mail cplesperantinopolis@gmail.com ou na página 
www.esperantinopolis.ma.gov.br. ESPERANTINÓPOLIS – MA, em 30 de Agosto de 
2019.Raimundo Carneiro Corrêa, Secretario Municipal de Educação, Esporte e 
Lazer, CPF: 012.515.973-00, Portaria: 110/2017.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO

E ORÇAMENTO – SEPLAN
INSTITUTO MARANHENSE DE ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS

E CARTOGRÁFICOS - IMESC

A PREGOEIRA OFICIAL DO IMESC, torna público que, será realizada às 15h do dia 11 de Setembro 
de 2019, na sala nº 107, no 1º andar, do Edifício Zircônio, localizado na Av. do Vale, Lote 13, quadra 
– 29, Renascença II, licitação na modalidade Pregão, do tipo Menor Preço Global por Lote Único, no 
valor estimado total de R$ 26.011,39 (Vinte e seis mil, onze reais e trinta e nove centavos) para 
prestação de serviços gráficos, a serem adquiridos para o Instituto Maranhense de Estudos 
Socioeconômicos e Cartográficos- IMESC, na forma da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e 
subsidiariamente na Lei nº 8.666/93, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados nos dias de expediente das 09h às 18h de segunda à sexta-feira, no 
Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos – IMESC, na sala nº 112 no 1º 
andar, do Edifício Zircônio, localizado na Av. do Vale, Lote 13, quadra – 29, Renascença, onde 
poderão ser adquiridos gratuitamente mediante a entrega de 01 (um) Pen drive e no site www.imesc.-
ma.gov.br. Informações adicionais, pelo Fone (98) 2016-7801. 

São Luís, 26 de Agosto de 2019
JÉSSICA COQUEIRO MAGALHÃES

PREGOEIRA OFICIAL DO IMESC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2019 – IMESC

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de implantação 
e operacionalização de sistema de gerenciamento informatizado de abastecimento e lavagem 
de veículos, para atender as necessidades das Unidades de Saúde e da sede administrativa da 
EMSERH.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO, AUFERÍVEL ATRAVÉS DA MENOR TAXA DE 
ADMINISTRAÇÃO.
SITUAÇÃO DA LICITAÇÃO: Anteriormente marcada para o dia 02/09/2019 às 09h, a licitação fica 
ADIADA para o dia 25/09/2019, às 09h (horário local).
Local de Realização: Sede da EMSERH, localizada na Avenida Borborema, Quadra n° 16, n° 25, 
Bairro do Calhau – São Luís – MA. 
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada, na Av. Borborema, Qd-16, n° 
25, Bairro do Calhau, São Luís/MA no horário de 08h às 12h e das 13hàs 17h de segunda a sexta-fei-
ra, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou igor.rocha@gmail.com ou pelo Telefone (98) 
3235-7333.

São Luís (MA), 28 de agosto de 2019
Igor Manoel Sousa Rocha

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 059/2019-CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 75.546/2019-EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Segurança Pública – SSP, através de seu (sua) Pregoeiro (a) e Equipe 
de Apoio, torna público para conhecimento dos interessados que às 09h do dia 13 de setembro de 
2019, no auditório da CSL na Av. dos Franceses, s/n Vila Palmeira - São Luís/MA, realizará licitação 
na modalidade Pregão Presencial nº 20/2019 – SSP/MA, do tipo Menor Preço, por item, cujo 
objeto é a contratação de empresa para fornecimento de suprimentos de Informática 
(cartuchos, fitas para impressoras matriciais, kit fotocondutores e toners) para Delegacia 
Geral de Polícia Civil-DGPC/MA, na forma da Lei nº 10.520/2002, Decreto Federal n° 3.555/2000 e 
Decreto Estadual n° 24.629/2008, aplicando-se os procedimentos determinados pela Lei 
Complementar nº 123/2006 alterada pela Lei Complementar nº 147/2014, Lei Estadual nº 
10.403/2015 e, subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666/1993. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no mesmo endereço de 2ª a 6ª feira, no horário das 13h às 18h 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de 
R$ 15,00 (quinze) reais, feito, exclusivamente, através do Documento de Arrecadação de Receita 
Estadual – DARE, emitido “via internet”, no site www.sefaz.ma.gov.br, código da receita 206 - FESP. 
Esse Edital também se encontra à disposição dos interessados na página oficial desta Secretaria no 
site www.ssp.ma.gov.br. Esclarecimento adicional no endereço supra e pelos telefones (98) 
3214-3745 e 3214-3746.

São Luís, 28 de agosto de 2019
Rosirene Travassos Pinto
Pregoeira Oficial – SSP/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 20/2019-SSP

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0167841/2019-SSP/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2019. A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do 
Maranhão, Através do seu Pregoeiro e respectiva equipe de apoio, instituída pela Portaria nº 02/2019 de 03 de 
janeiro de 2019, torna público que realizará às 09h00min (nove horas) horário local do dia 16 de Setembro de 2019, 
na Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada na Av. Deputado Carlos Melo, Nº 1670 – Aeroporto, 
Trizidela do Vale/MA, Licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, tendo por objeto o 
Registro de Preços para futura, eventual e parcelada Contratação de empresa especializada para a prestação de 
serviços de licenciamento e locação de software para o Gerenciamento das Escolas Públicas Municipais, incluindo 
treinamento presencial, serviços de manutenção e suporte técnico online e presencial, para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Educação de Trizidela do Vale/MA, conforme Edital e Anexos, na forma da Lei Federal nº 
10.520/2002, regulamentada pelos Decretos Municipal nº 015/2019 e nº 028/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013 e 
suas alterações, Lei Complementar n° 123/2006 alterada pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 
155/2016 e aplicando-se subsidiariamente no que couberem a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
pertinentes à espécie. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, 
no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados e retirados gratuitamente pelo sitio oficial 
www.trizideladovale.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço ou pelo telefone (99) 98276-2653 
ou pelo e-mail cpltrizideladovale.ma@hotmail.com. Trizidela do Vale - MA, 28 de agosto de 2019. Felipe Pinheiro 
Nogueira - Pregoeiro Municipal - Portaria nº 002/2019.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Educação, através da sua Comissão Setorial Permanente de Licitação - 
CSL, realizará às 10h (dez horas), horário de Brasília, do dia 24 de setembro de 2019, licitação 
em Regime Diferenciado de Contratação - RDC, na forma ELETRÔNICA, modo de disputa 
ABERTO, critério de julgamento MENOR PREÇO, regime de execução EMPREITADA POR PREÇO 
GLOBAL, que tem por objeto a “contratação de empresa especializada em engenharia para 
execução de serviços de construção de escola com 08 (oito) salas de aula - padrão FNDE, com 
muro, fachada padrão e quadra poliesportiva coberta com vestiários – no município de 
SERRANO DO MARANHÃO, envolvendo os serviços a seguir discriminados resumidamente: 
administração da obra; serviços preliminares; mobilização e desmobilização; movimento de terra; 
infraestrutura; superestrutura; paredes; esquadrias; cobertura; impermeabilização; revestimento; 
pavimentação; pintura; instalações hidráulicas, sanitárias, de gás combustível, elétricas e telefônicas; 
louças, metais e acessórios; sistema de proteção contra incêndio; sistema de proteção contra 
descargas atmosféricas (SPDA); construção de muro e calçada; fachada padrão; passarela coberta; 
quadra poliesportiva coberta com vestiário; serviços complementares; e serviços finais”, conforme 
Projeto Básico anexo ao edital, que acontecerá em sessão pública on-line por meio de recursos de 
tecnologia da informação - INTERNET, através do site http://www.comprasgovenamentais.gov.br. 
Tendo a legislação a seguir como fundamentação: Lei Federal nº 12.462/2011, Decreto Federal nº 
7.581/2011, da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 1/2010 e suas alterações, da Instrução Normativa 
nº 03/2018, da Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147/2014, Lei 
Federal nº 11.101/2005, Lei Federal nº 8.429/1992, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/1993 e o Decreto Federal nº 5.450/2005 e demais normas regulamentares e princípios 
correlatos pertinentes à espécie, e exigência estabelecidas no Edital e seus Anexos. O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados, por intermédio de Sistema Eletrônico, quais sejam: 
www.comprasnet.gov.br ou www.educacao.ma.gov.br Serviços/Licitações/Edital – Secretaria de 
Estado da Educação do Maranhão - SEDUC/MA, UASG: 925984, onde poderão ser obtidos e 
consultados, gratuitamente, e ainda, estão à disposição para consulta dos interessados, na sala da 
Comissão Setorial Permanente de Licitação - CSL da SEDUC/MA, no endereço Rua dos Pinheiros, 
Quadra 16, nº 140, Jardim São Francisco, São Luís/MA, de 2ª a 6ª feira, no horário de 10h às 16h. 
Para informações adicionais, no mesmo endereço ou pelo e-mail: csl@educacao.ma.gov.br 

São Luís - MA, 29 de agosto de 2019.
Laureen Silva Fernandes Dias
Presidente da CSL/SEDUC/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS

RDC ELETRÔNICO Nº 002/2019 - CSL/SEDUC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0215676/2018-SEDUC/MA

Aos doze dias do mês de abril do ano de dois mil e dezenove, às dez horas, na sede da COMPANHIA 
DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, CNPJ Nº 06.274.757/0001-50, NIRE Nº 
21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº 307 - Centro, CEP 65.020-560, nesta cidade de São 
Luís, capital do estado do Maranhão, realizou-se, em primeira convocação, a Assembleia Geral 
Ordinária desta Companhia, com a presença dos acionistas que representam a maioria do Capital 
Social, conforme se verifica nas assinaturas contidas às folhas 21 do Livro de Presença, no qual 
foram lançadas as indicações legais, objetivando apreciar os assuntos constantes no Edital de 
Convocação, publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e Jornal Pequeno, nas edições de 
03, 04 e 05 de abril do ano de dois mil e dezenove. Instalada a sessão na forma estatutária, a 
Presidente do Conselho de Administração, Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima, convidou os 
presentes para escolha do Presidente da Assembleia, sendo indicado, por aclamação, para dirigi-la, 
o representante do acionista majoritário, o Governo do Estado do Maranhão, Exmo. Sr. Rodrigo Maia 
Rocha, Procurador Geral do Estado e, para secretariar os trabalhos, foi convidada Suelainy Oliveira 
Frazão, Secretária do Conselho. Constituída a mesa e considerando o número legal para 
deliberações, o Presidente da Assembleia deu início aos trabalhos declarando instalada a Sessão, 
sendo efetuada a leitura do edital de convocação: o Conselho de Administração da Companhia de 
Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Acionistas a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 12 de abril de 2019, às 10h, na sede social da 
Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão 
a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Eleição de Membro Representante do 
Conselho de Administração, conforme disposto no art. 26 do Estatuto Social da CAEMA; 2. Eleição 
de Membro Representante do Conselho Fiscal, conforme disposto no art. 53 do Estatuto Social da 
CAEMA. 3. O que mais ocorrer. São Luís, 01 de abril de 2019. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima 
- Presidente do Conselho, Carlos Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA. Terminada a leitura 
do Edital de Convocação o Presidente da Assembleia declarou aberta a sessão, iniciando os 
trabalhos e passando para o item concernente a 1. Eleição de Membro Representante do Conselho 
de Administração, conforme disposto no art. 26 do Estatuto Social da CAEMA. O Procurador Geral do 
Estado, Rodrigo Maia Rocha, cientificou que na data de 15/01/2019 houve deliberação da Assembleia 
Geral Ordinária para que os Conselheiros de Administração permanecessem nos cargos até a posse 
dos eleitos, bem como a convalidação de todos os atos administrativos durante o mencionado 
período, conforme Art. 150, parágrafo quarto da Lei 6.404/1976 e Art. 34 do Estatuto Social da 
CAEMA: “ Art. 34. O prazo de gestão do Conselho de Administração ou da Diretoria Executiva se 
estende até a investidura dos novos administradores eleitos, respeitado o art. 31 deste Estatuto”. 
Desta feita, acrescentou que diante da indicação do acionista majoritário, formalizada por meio do 
Ofício Nº. 055/2019-GG, datado de 27/03/2019, que trata da composição da Diretoria Executiva da 
CAEMA; e de que o Diretor Presidente da Companhia ocupa vaga no Conselho de Administração, tal 
como previsto no Art. 31, inciso II c/c Art. 35, § 1º, alínea “b” do Estatuto Social, este deverá ser eleito 
para cumprimento do mandato. Explanou também, que no âmbito de aplicação da Lei nº 
13.303/2016, foi inserido artigo específico no Estatuto Social da CAEMA (Art. 64) que trata das 
disposições sobre o Comitê de Elegibilidade, órgão responsável em auxiliar os acionistas, na 
verificação e opinião no processo de indicação dos administradores e conselheiros fiscais sobre o 
preenchimento dos requisitos e ausência de vedações para a respectiva eleição. De posse da 
indicação foram adotados os procedimentos de instrução processual, sendo este repassado ao 
Comitê de Elegibilidade que emitiu o Parecer de Verificação nº’ 006/2019, acostado aos autos do 
Processo nº 2091/2019, disponibilizados aos acionistas para análise e deliberação. Após os devidos 
esclarecimentos e discussões, e concernente ao Art. 31, inciso II, c/c com o Art. 35, § 1º, alínea “b’ do 
Estatuto da Companhia, a matéria foi colocada em votação sendo eleito para o cargo de Conselheiro 
de Administração, com mandato compreendido entre 12/04/2019 e 11/04/2021, o Sr. CARLOS 
ROGÉRIO SANTOS ARAÚJO, brasileiro, casado, Engenheiro Civil, portador da Carteira de 
Identidade nº 161672 CONFEA/CREA-MA, CPF nº 044.257.663-34, residente e domiciliado na 
Avenida dos Holandeses, Quadra A, Edifício Pontal da Praia, Aptº 701, Ponta d’Areia, São Luís –MA. 
O Sr. CARLOS ROGÉRIO SANTOS ARAÚJO ocupará também o cargo de Diretor Presidente da 
CAEMA e tomará posse na Reunião do Conselho de Administração, em atendimento ao Art. 31, inciso 
I do Estatuto Social da Companhia. Dando continuidade, o Presidente da Assembleia informou, 
também que foi recebida a indicação por parte do acionista minoritário, formalizado pela Federação 
dos Municípios do Estado do Maranhão – FAMEM mediante Ofício nº 003/2019 – GP, datado de 03 
de janeiro de 2019. A FAMEM indicou o Sr. DJALMA DE MELO MACHADO para ocupar o cargo de 
Conselheiro de Administração para o período de 2019/2021. Foi relatado ainda, a adoção dos 
procedimentos de instrução processual – Processo nº 610/2019, sendo este repassado ao Comitê de 
Elegibilidade. Submetida a verificação dos requisitos e vedações legais e estatutários exigidos para 
a indicação, o Comitê de Elegibilidade emitiu o Parecer de Verificação nº 001/2019, que constatou 
hipótese de vedação disposta no art. 2, § 7º, inciso VII do Estatuto Social da CAEMA. O Processo nº 
610/2019 foi disponibilizado aos acionistas para análise e deliberação. Após os devidos 
esclarecimentos e discussões, e diante da negativa de requisito necessário para a indicação ao cargo 
de Conselheiro de Administração, os acionistas deliberaram por oficiar a Federação dos Municípios 
do Estado do Maranhão – FAMEM a respeito dos fatos, com recomendação de substituição da 
indicação.  Passando para o item 2. Eleição de Membro Representante do Conselho Fiscal, conforme 
disposto no art. 53 do Estatuto Social da CAEMA. O Presidente da Assembleia, Sr. Rodrigo Maia 
Rocha, Procurador Geral do Estado, continuou a sessão apresentando o Ofício Nº. 140/2019 – 
STIU-MA, datado de 27/03/2019, que trata da indicação de membro do Conselho Fiscal como 
representante dos empregados. Cientificou que essa indicação decorre do processo eleitoral 
coordenado pela entidade sindical que representa os empregados da CAEMA, ocorrido no ano de 
2016.  Assim, de posse da indicação para composição de membro do Conselho Fiscal da CAEMA 
foram adotados os procedimentos de instrução processual e emitido o Parecer de Verificação nº 
007/2019, acostado aos autos do Processo nº 2303/2019 e disponibilizados aos acionistas para 
análise e deliberação. Após os devidos esclarecimentos e concernente ao Artigo 53 do Estatuto da 
Companhia, foi colocado em votação e reeleitos para o mandato compreendido entre 05/04/2019 a 
04/04/2020, os seguintes Conselheiros, como Titular: NIVALDO ARAÚJO SILVA, brasileiro, casado 
em regime de separação de bens, Bacharel em Direito, portador da Carteira de Identidade nº 
055618742015-3 SSP/MA, CPF nº 237.258.933-49, residente e domiciliado na Avenida Neiva 
Moreira, 00001 – s/nº, Condomínio Gran Park Águas, Bloco Búzios, Apartamento 702, Calhau, CEP 
65.071-383 - São Luís–MA, e como Suplente: ITACI SILVA MELO, brasileira, casada, Contadora, 
portador da Carteira de Identidade nº 48851995-0 SSP/MA, CPF nº 335.737.003-49, residente e 
domiciliada no Condomínio Guarujá, casa 29, Vicente Fialho, CEP 65.073-700 - São Luís–MA. 
Passando para o item 3. O que mais ocorrer. O Presidente da Assembleia deu ciência aos demais 
acionistas sobre a necessidade de formalização da saída dois membros do Conselho de 
Administração. A primeira delas, diz respeito a Sra. FLÁVIA ALEXANDRINA COELHO ALMEIDA 
MOREIRA, que deixou de exercer o cargo de Secretária de Estado das Cidades e Desenvolvimento 
Urbano - SECID, órgão de estado em que a CAEMA está vinculada, na data de 21/02/2019. 
Enfatiza-se que com sua saída, passa a ocupar a vaga de Presidente do Conselho de Administração, 
a Sra.  CYNTHIA CELINA DE CARVALHO MOTA LIMA, tal como fundamenta o Art. 35, § 1º, alínea 
“a” do Estatuto Social da Companhia, até que haja indicação do novo membro representante da 
SECID. Após as discussões, foi aprovada pelos acionistas a saída da Sra. FLÁVIA ALEXANDRINA 
COELHO ALMEIDA MOREIRA a partir da data de 21/02/2019 e em sua substituição como presidente 
do Conselho de Administração a Sra. CYNTHIA CELINA DE CARVALHO MOTA LIMA até que haja 
indicação do novo membro representante da Secretária de Estado das Cidades e Desenvolvimento 
Urbano – SECID. Dando continuidade, a segunda formalização de saída, diz respeito ao Sr. DANILO 
MOREIRA DA SILVA, justificada pela renúncia do citado Conselheiro em virtude de questões 
pessoais, a partir da data de 28 de junho de 2018. Após as discussões, foi aprovada pelos acionistas 
a saída do Sr. DANILO MOREIRA DA SILVA a partir da data de 28 de junho de 2018. Em seguida, o 
Presidente da Assembleia concedeu a palavra aos demais acionistas não havendo manifestações. 
Sendo assim, foram encerrados os assuntos da matéria da Assembleia Geral Ordinária. Nada mais 
havendo a tratar, o Sr. Presidente, Rodrigo Mia Rocha franqueou a palavra aos presentes e, não 
havendo manifestação, agradeceu a presença de todos, dando por encerrado os trabalhos, pelo que 
eu, Suelainy Oliveira Frazão, Secretária do Conselho, fiz lavrar a presente Ata, em livro próprio, que 
depois de lida e achada conforme, vai assinada por todos, dela devendo ser tiradas cópias autênticas 
para os fins legais. Está conforme a original, transcritas no livro próprio nº 003, folhas 141, 141v, 142, 
142v,143, 143v e 144. Esta ATA foi registrada na JUCEMA sob o nº 20190983477 em 28/08/2019 
Protocolo 190983477 Empresa 21 3 0000371 1. Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão 
– CAEMA. Rodrigo Maia Rocha. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima. Carlos Rogério Santos 
Araújo. José do Carmo Vieira de Castro. Carlos Magno Duque Bacelar. Marcos Antonio da Silva 
Grande.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA
DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

REALIZADA EM 12 DE ABRIL DE 2019.

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 066/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos para 
saúde, do tipo ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS – OPME, 
neste caso: IMPLANTES ORTOPÉDICOS PARA AS CIRURGIAS DE QUADRIL 
E DOS TRAUMAS ORTOPÉDICOS, COM A CESSÃO DE EQUIPAMENTOS 
MÉDICOS EM REGIME DE COMODATO. O Edital poderá ser retirado diretamente 

no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas: 

dia 12/09/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 29 de agosto de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 36/2019 – UFMA.

Objeto: Eventual aquisição de material permanente (mobiliário em geral) 
para atender as necessidades diversos setores desta Universidade Federal 
do Maranhão. 

Dia:  12/09/2019  Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor estimado: R$ 1.948.664,44

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico http://portais.ufmal.br/PortalProReitoria/proaf/  .

São Luís, 29 de agosto de 2019
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2019-CPL/AL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2197/2019-AL 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO – ALEMA 
torna público que realizará licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, no dia 
16 de setembro às 09:30h, pelo sitio www.comprasnet.gov.br para aquisição de 
materiais de tecnologia da informação (ferramentas, peças e cabeamento 
lógico) para atendimento das necessidades da Assembleia Legislativa do 
Maranhão. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos 
sítios www.comprasnet.gov.br e www.al.ma.leg.br no link Licitações, podendo 
ainda ser adquirido gratuitamente na CPL/ALEMA, através da apresentação 
de dispositivo de armazenagem eletrônica (cd, pen drive, etc.), durante os dias 
úteis, das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas. São Luís, 29 de 
agosto de 2019. Lincoln Christian Noleto Costa Pregoeiro da ALEMA

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Concurso público anunciado pela Prefeitura de Paulo Ramos oferece 169 vagas, com
remuneração de até R$ 3.000. Interessados devem se inscrever até esta segunda

PAULO RAMOS

Inscrições para 169
vagas só até hoje

COM SALÁRIOS DE ATÉ R$ 3 MIL, AS MAIS DE 160 VAGAS OFERECIDAS NA CIDADE SÃO PARA TODOS OS NÍVEIS DE ESCOLARIDADE

UOL

E
s tão aber tas até ho je as ins cri- 
ções pa ra o con cur so da ci da- 
de de Pau lo Ra mos. O ob je ti vo
do cer ta me é a ad mis são de

169 pro fis si o nais de ní vel fun da men- 
tal; mé dio; e su pe ri or nas áre as exi gi- 
das.

Opor tu ni da des dis po ní veis:
Agen te Ad mi nis tra ti vo: Zo na Ru ral

(7); Zo na Ur ba na (12); Agen te Mu ni ci- 
pal de Fis ca li za ção de Trân si to e
Trans por te (6); As sis ten te So ci al (3);
Aten den te de Far má cia (1); Au di tor
Fis cal da Re cei ta Mu ni ci pal (3); Au xi li- 
ar de Ser vi ços Ge rais: Zo na Ru ral (12);
Zo na Ur ba na (8); Bió lo go (1); Bi o mé- 
di co (1); Cui da dor de Cre che (4); Den- 
tis ta (2); Edu ca dor Fí si co (1); En fer- 
mei ro (2); En ge nhei ros: Agrô no mo
(1); Am bi en tal (1); Ci vil (1); de Pes ca

(1); Ele tri cis ta (1); Fis cal Am bi en tal
(1); Fis cal de: Obras (1); Pos tu ras (2);
Fi si o te ra peu ta (1); Mé di co (1); Mo to- 
ris ta AB (2); Mo to ris ta D (2); Nu tri ci o- 
nis ta (1); Ope ra dor de Má qui nas Pe sa- 
das (3); Ope ra dor de Sis te mas (1); Ori- 
en ta dor So ci al (4); Pro fes sor de Edu- 
ca ção In fan til: Zo na Ru ral (2) e Zo na
Ur ba na (7); Pro fes sor do 1º ao 5º Ano:
Zo na Ru ral (23) e Zo na Ur ba na (2);
Pro fes so res de 6º ao 9º Ano – Zo na Ur- 
ba na nas ma té ri as de Ge o gra fia (2);
His tó ria (3); In glês (2); Pro fes so res de
6º ao 9º Ano – Zo na Ru ral nas ma té ri as
de Ma te má ti ca (3); Por tu guês (4); Ci- 
ên ci as (3); Ci ên ci as Agrá ri as (1); Psi- 
có lo go (1); Téc ni co em: En fer ma gem
(3); Saú de Bu cal (1); Téc ni co Fis cal da
Re cei ta Mu ni ci pal (3); Te ra peu ta Ocu- 
pa ci o nal (1); Vi gia: Zo na Ru ral (16);

Zo na Ur ba na (5).
O sa lá rio ba se ofer ta do va ria de R$

998 a R$ 3 mil, mais gra ti fi ca ção em al-
guns car gos e a car ga ho rá ria a ser
cum pri da é de 20h a 40h se ma nais.

In te res sa dos po de rão se ins cre ver
até es ta se gun da-fei ra, 2 de se tem bro,
ex clu si va men te via in ter net, no en de- 
re ço ele trô ni co www.ins ti tu to le ga- 
tus.com.br. O va lor da ta xa a ser pa ga é
de R$ 75 a R$ 120.

Co mo mé to do de se le ção, se rá re a-
li za da Pro va Ob je ti va, com da ta de
apli ca ção pre vis ta pra o dia 13 de ou- 
tu bro de 2019. Além dis so tam bém te- 
rá Ava li a ção de Tí tu los.

O pra zo de va li da de des ta se le ção
se rá de dois anos, con ta do da ho mo- 
lo ga ção do re sul ta do fi nal, po den do
ser pror ro ga do por igual pe río do.

OPORTUNIDADES

Prefeitura faz mudanças em concurso
Pre fei tu ra de Cu ru ru pu re ti fi cou 

con cur so pú bli co pa ra a con tra ta ção 
de 39 pro fis si o nais que te nham En si- 
no Fun da men tal in com ple to; Mé dio; 
e Su pe ri or nas áre as exi gi das.

Fo ram adi ci o na dos nes te cer ta me, 
os se guin tes car gos: Ad mi nis tra dor, 
Eco no mis ta, Con ta dor ou En ge nhei ro 
(1); Bi oquí mi co (1); Ope ra dor de Pe- 
que nas Co mu ni da des (10); Téc ni co 
em Quí mi ca (1); Téc ni co em Sa ne a- 
men to (1).

Além dis so, o pe río do de re a li za ção 
das ins cri ções foi re a ber to e ago ra 
ocor re rá até 5 se tem bro de 2019, ex- 
clu si va men te via in ter net, no en de re- 
ço ele trô ni co www.cres cer con cur- 
sos.com.br. O va lor de ta xa vai de R$ 50 
a R$ 90.

Va le res sal tar que ain da há opor tu- 
ni da des dis po ní veis nas áre as de: 
Ana lis ta Ju rí di co (1); As sis ten te Ad mi- 
nis tra ti vo (2); Au xi li ar de Ad mi nis tra- 
ção (2); Au xi li ar de Ser vi ços Ge rais (1); 
En ca na dor (6); Guar da Mu ni ci pal 
(10); Ope ra dor de Bom ba (2);Pro cu ra- 
dor Ju rí di co (1).

Al gu mas das va gas ofer ta das no 
cer ta me são des ti na das à pes so as que

PROVA OBJETIVA SERÁ  REALIZADA PARA NO DIA 6 DE OUTUBRO DESTE ANO

FEMALE STUDENT AT WORK

se en qua drem nos re qui si tos es pe ci fi- 
ca dos no edi tal.

O sa lá rio ba se ofer ta do va ria de R$ 
1.000 a R$ 4.200 e a car ga ho rá ria a ser 
cum pri da é de 20h e 40 ho ras se ma- 
nais. Co mo mé to do de se le ção, se rá 
apli ca da Pro va Ob je ti va, com da ta de 

re a li za ção pre vis ta pa ra o dia 06 de 
ou tu bro de 2019, em lo cais a se rem di- 
vul ga dos pos te ri or men te.

Es te Con cur so Pú bli co te rá va li da- 
de de dois anos, con ta dos da ho mo lo-
ga ção do re sul ta do fi nal, po den do ser 
pror ro ga do por igual pe río do.

SÃO LUÍS

Caixa Econômica abre seletivo para estagiários
A Cai xa Econô mi ca Fe de ral abre

Se le ti vo pa ra no vos Es ta giá ri os. Es ta
se le ção tem va li da de de 12 me ses. Fo- 
ram re a ber tas as ins cri ções des ti na- 
das ao pre en chi men to de va gas pa ra
re giões que não pos su em can di da tos
apro va dos na lis ta de clas si fi ca ção.

In te res sa dos às opor tu ni da des de
Ar qui te tu ra e Ur ba nis mo e En ge nha- 
ria Ci vil po dem efe tu ar can di da tu ra
até o dia 3 de ou tu bro de 2019, por
meio do en de re ço ele trô ni co por- 
tal.ci ee.org.br. É exi gi do que o es tu- 
dan te es te ja cur san do do 5º ao 9º se- 

mes tre e te nha ida de mí ni ma de 18
anos no mo men to da ins cri ção.

O can di da to que es ti ver na lis ta de
es pe ra (or de na da por da ta de ins cri- 
ção e ho rá rio) po de rá ser con vo ca do
re a li za ção de pro va on-li ne e en tre vis- 
ta, fi can do a con cre ti za ção des se ato
con di ci o na da ao sur gi men to de va ga
de es tá gio na re gião es co lhi da. O ins- 
cri to não po de al te rar a op ção de lo cal
de es tá gio du ran te to do o pro ces so.

Se rá fei ta ten ta ti va de con ta to com
os can di da tos, via e-mail e te le fo ne,
ca so não ha ja re tor no ha ve rá a eli mi- 

na ção do can di da to não res pon den te
e o cha ma men to do pró xi mo can di- 
da to da lis ta. Va le res sal tar que pa ra as
de mais va gas de En ge nha ria Am bi en- 
tal; En ge nha ria Elé tri ca; En ge nha ria
Agrô no ma/ Agrí co la; En ge nha ria de
Me câ ni ca e En ge nha ria de Te le co mu-
ni ca ções, as ins cri ções pu de ram ser
re a li za das até o dia 6 de se tem bro de
2018. Com car ga ho rá ria de 5h diá ri as,
to ta li zan do 25h se ma nais, os es tu-
dan tes se le ci o na dos de vem re ce ber
bol sa-au xí lio no va lor R$ 1.000, além
de au xí lio-trans por te de R$ 130.

Co mo se por tar na en tre vis ta de em pre go

• Por que vo cê se in te res sa em tra ba lhar na em pre sa?
• Quais são seus pon tos for tes e fra cos?
• Do que vo cê mais se or gu lha?
• Quais são su as mai o res con quis tas?
• On de quer es tar em 5 anos?

NÃO DEI XE ES CA PAR!

Di cas pa ra man dar
bem na en tre vis ta
de em pre go

A fe li ci da de ao re ce ber uma li ga ção mar can do a en- 
tre vis ta de em pre go dá lu gar a uma an si e da de sem fim.
Afi nal, são pou cos mi nu tos pa ra de mons trar o seu va lor,
fis gar o re cru ta dor e con quis tar a opor tu ni da de, não é?
Pen san do nis so, con fi ra es sa se le ção de di cas pa ra man- 
dar bem.

1. Pre pa ra ção co me ça com o cur rí cu lo
Pa ra se sair bem em uma en tre vis ta, a pre pa ra ção, de
acor do com os es pe ci a lis tas, co me ça ao es cre ver o cur rí- 
cu lo. O do cu men to ser ve co mo fio con du tor dos prin ci- 
pais pon tos que se rão abor da dos na con ver sa com o re- 
cru ta dor.

2. Sen tir-se con fi an te faz di fe ren ça
Se gun do des co ber tas da ci ên cia, quem se sen te con fi- 
an te em uma en tre vis ta de em pre go cos tu ma ter me lhor
de sem pe nho.

 
3. Pri mei ras im pres sões im por tam 

A pri mei ra im pres são é a que fi ca, não é um di ta do sem
fun da men to. Pe lo con trá rio, a ci ên cia com pro vou es se
fa to em di ver sos es tu dos. Oti mi ze as pri mei ras im pres- 
sões des de o iní cio, en qua dran do a con ver sa com al gu- 
mas fra ses bem en sai a das so bre co mo vo cê quer ser per- 
ce bi do. Is so vai aca bar sen do a es tru tu ra com que a ou- 
tra pes soa for ma su as me mó ri as so bre vo cê.

 
4. Be ne fi cie-se dos po de res da lin gua gem cor po ral

Vo cê já ou viu fa lar de power po sing? Ba si ca men te, a es- 
pe ci a lis ta Amy Cuddy des co briu que ter uma pos tu ra
con fi an te au men ta as chan ces de su ces so em qual quer
si tu a ção so ci al.

No en tan to, sua mai or des co ber ta é que es sa “po se”
po de ser “fin gi da” por quem não es tá, na re a li da de, se
sen tin do su per se gu ro.

 
5. Pes qui se in for ma ções so bre a em pre sa e o car go

De uma for ma ge ral, os exe cu ti vos não se pre pa ram pa ra
as en tre vis tas de em pre go. Sa ber o que se es pe ra do pro- 
fis si o nal que ocu pe aque la po si ção é es sen ci al pa ra ter
“pon ta da lín gua” a ra zão pe la qual vo cê po de ser a pes- 
soa cer ta pa ra o car go. Nes se pon to va le des de con ver sar
com pes so as que já tra ba lhem na em pre sa, co mo até vi- 
si tar o lo cal e se apre sen tar co mo can di da to.

 
6. Es tu de as per gun tas mais co muns

Al gu mas ques tões es ta rão pre sen tes em to das as se le- 
ções. Por is so, a di ca pa ra man dar bem na en tre vis ta de
em pre go é es tu dá-las com an te ce dên cia e de di ca ção.
Ima gi ne-se res pon den do per gun tas co mo:

7. Es te ja pre pa ra do pa ra res pon der as mais di fí ceis
Não dá pa ra pre ver as per gun tas mais ori gi nais que o re- 
cru ta dor fa rá. Mas, ten do pes qui sa do so bre a com pa- 
nhia e sua cul tu ra, vo cê po de ten tar se pre pa rar pa ra res- 
pon der al go que po de sur gir.

Por exem plo, se au to no mia é um fo co da or ga ni za ção,
pen se em co mo ex pli ca ria co mo vo cê sa ber li dar bem
com es se va lor du ran te o dia a dia. E as sim por di an te.

 
8. Fo que em re sol ver o “pro ble ma” do re cru ta dor

É cla ro que o seu ob je ti vo é con quis tar a opor tu ni da de
pro fis si o nal, mas de mons tre, du ran te a con ver sa, es tar
aten to às ne ces si da des da em pre sa. O fo co da con ver sa
de ve ser em re sol ver o pro ble ma do em pre ga dor. O que
a em pre sa es tá pre ci san do?.

Por is so que as in for ma ções co lhi das an tes da en tre- 
vis ta são tão im por tan tes. São elas que da rão o em ba sa- 
men to ne ces sá rio pa ra vo cê mos trar que o seu per fil é
in di ca do.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019
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O comércio está com suas vendas em pleno aquecimento e a principal artéria
comercial da cidade está sendo mais visitada, principalmente aos sábados

COMÉRCIO

Rua Grande volta a
aquecer após reforma
DOUGLAS CUNHA

O
co mér cio da Rua Gran de, 
cha ma da de “shop ping a 
céu aber to da ca pi tal”, ex- 
pe ri men ta mo men tos de 

gran de oti mis mo, com a con clu são 
das obras de re qua li fi ca ção.

O co mér cio es tá com su as ven das 
em ple no aque ci men to e a prin ci pal 
ar té ria co mer ci al da ci da de es tá sen- 
do mais vi si ta da, prin ci pal men te aos 
sá ba dos, quan do mui ta gen te aflui 
pa ra pas se ar e apro vei ta pa ra fa zer su- 
as com pras.

A ma ni cu re Ma ria de Je sus da Sil va 
ava lia co mo uma gran de obra a re- 
qua li fi ca ção da Rua Gran de e que ser- 
viu pa ra re cu pe rar a au to es ti ma da 
po pu la ção. “A rua es tá bo ni ta, sem 
pos tes e fi os, e com um cal ça men to 
óti mo que per mi te até an dar com sa- 
pa tos al tos”. Ela dis se que te me que a 
pró pria po pu la ção ve nha des truir tu- 
do que ali foi cons truí do.

A rua es tá bo ni ta, sem 

pos tes e fi os, e com um 

cal ça men to óti mo que 

per mi te até an dar com 

sa pa tos al tos

O me câ ni co Rai mun do No na to 
Sou sa co mun ga com es te pen sa men-

A OBRA DE REQUALIFICAÇÃO DA RUA GRANDE AQUECEU O COMÉRCIO NO LOCAL

FOTOS: MAURICIOALEXANDRE/PREFEITURA DE SÃO LULÍS

to. Ele dis se es tar pre o cu pa do com a 
for ma co mo a po pu la ção vai tra tar a 
Pra ça De o do ro e a Rua Gran de, de pois 
da re qua li fi ca ção que lhe deu qua li- 
da de e as trans for mou em mais uma 
atra ção tu rís ti ca da ci da de. Rai mun do 
dis se não acre di tar que a Rua Gran de 
vol te a ser ocu pa da pe lo ven de do res 

am bu lan tes, em bo ra re co nhe ça que 
são pais e mães de fa mí lia e que ne- 
ces si tam tra ba lhar e de fen de que o 
po der pú bli co de ve ria lo go pro cu rar 
um lo cal dig no e de fá cil aces so pa ra 
alo car es tes tra ba lha do res, dan do-lhe 
con di ções de tra ba lhar e ter a lu cra ti-
vi da de que ne ces si tam.

Pontos comerciais já voltaram a funcionar

A GRANDE EXPECTATIVA É DE CRESCIMENTO DA MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAS E CONSEQUENTE AUMENTO DAS VENDAS NAS LOJAS 

Vá ri os pon tos co mer ci ais que du- 
ran te as obras ha vi am si do de sa ti va- 
dos, já vol ta ram a fun ci o nar com no- 
vas lo jas e ou tros es tão sen do pre pa- 
ra dos pa ra re ce ber ou tras. As sim, a
Rua Gran de vol ta ao ce ná rio co mo
prin ci pal cen tro co mer ci al a céu aber- 
to da ci da de. Mui to oti mis ta, Antô nia
Lis boa, ge ren te da lo ja de ma te ri al es- 
por ti vo, ga ran tiu que de pois da re for- 
ma, a po pu la ção es tá vol tan do a fre- 
quen tar a Rua Gran de com mai or in- 
ten si da de e, as sim, o mo vi men to co- 
mer ci al es tá me lho ran do. “As pes so as
vem pas se ar na Rua Gran de e apro vei- 
tam pa ra fa zer su as com pras. A rua es- 
tá bem es tru tu ra da e boa pa ra se ca- 
mi nhar por cau sa da pa vi men ta ção
mo der na de que foi do ta da”, afir mou.

Pa ra Lu zi ne te Go mes da Sil va, que
ge ren cia um es ta be le ci men to, a mo vi- 
men ta ção co mer ci al ain da es tá em
pro ces so de re a que ci men to, vol tan do
aos pou cos. “Atu al men te, aos sá ba dos
o mo vi men to de pes so as tem se re gis- 
tra do mai or. São fa mí li as que vem
pas se ar e apro vei tam pa ra fa zer com- 
pras. Já te ve ca so de pes so as tra ze rem

ami gos de ou tras ci da des que vi e ram
pas se ar em São Luís e vi e ram pa ra a
Rua Gran de co nhe cer a sua atu al si tu- 
a ção e es ti ve ram na lo ja pa ra com prar
pro du tos de uti li da de do més ti ca”,
dis se. Ela acres cen tou que a ex pec ta- 
ti va é de cres ci men to da mo vi men ta- 
ção de pes so as e con se quen te au- 
men to das ati vi da des co mer ci ais nas
lo jas da Rua Gran de. 

Hil ton Má xi mo, ge ren te de uma lo- 
ja de cal ça dos, ava lia que to do co mér- 
cio da Rua Gran de pas sou por mo- 
men tos di fí ceis du ran te a re a li za ção
das obras, vis to que os cli en tes su mi- 
ram mas as des pe sas com em pre ga- 
dos e obri ga ções fis cais e so ci ais per- 
ma ne ce ram, as sim co mo gas tos com
água e luz, mas que pas sa dos os três
me ses da obra, o ce ná rio mu dou a os
fre gue ses vol ta ram e, as sim, as ati vi- 
da des co mer ci ais es tão em ple no pro- 
ces so de re a que ci men to. “A nos sa ex- 
pec ta ti va é de que te nha mos uma no- 
va fa se com mai or nú me ro de ne gó ci- 
os”, pre vê Hil ton Má xi mo.

Car los Cel so de Me lo Men des, que
ge ren cia a lo ja de ele tro do més ti cos,

tam bém dis se es tar oti mis ta, mas re- 
cla ma da re ti ra da dos am bu lan tes da
Rua Gran de. Pa ra ele, a pre sen ça dos
ca melôs na rua, ser via pa ra trais mai- 
or nú me ro de pes so as, re fle tin do no
mo vi men to co mer ci al das lo jas. Pa ra
ele, a ten dên cia é dos ne gó ci os me- 
lho ra rem, mas o co mér cio ain da não
es tá aque ci do e re gis tra me nor vo lu-
me de ne gó ci os, com pa ran do com o
mes mo pe río do do ano pas sa do.

To dos os ges to res das ca sas co mer-
ci ais do lo gra dou ro fo ram unâ ni mes
em acre di tar que após a inau gu ra ção
da Rua Gran de, o mo vi men to de pes- 
so as vai cres cer e com is so o vo lu me
de ne gó ci os tam bém.

A nos sa ex pec ta ti va é de

que te nha mos uma no va

fa se com mai or nú me ro

de ne gó ci os

As sas si no de Dé cio

SE TEM BRO

55 acu sa dos
se rão jul ga dos no
Tri bu nal do Jú ri

Com o jul ga men to de qua tro acu sa dos de ho mi cí dio,
co me çam ho je, se gun da-fei ra (2), as ses sões de jul ga- 
men to do mês de se tem bro no Tri bu nal do Jú ri de São
Luís.

Nes ta se gun da, en ta rão no ban co dos réus Ed nal do
Mar tins Mo ta, Antony An ge lo Pi nhei ro, Wan der son Pin- 
to San tos e Laér cio Sou sa de Sou sa. Du ran te to do o mês
se rão jul ga dos 55 de nun ci a dos, com ses sões si mul tâ ne- 
as nas qua tro Va ras do Jú ri da ca pi tal, no Fó rum De sem- 
bar ga dor Sarney Cos ta, no Ca lhau, co me çan do sem pre
às 8h30.

No 1º Tri bu nal do Jú ri, pre si di do pe lo juiz Os mar Go- 
mes dos San tos, em se tem bro se rão jul ga dos, além de
Antony An ge lo Pi nhei ro (dia 2), tam bém Jo se nil son de
Je sus Bar ro so e Ril do Araú jo Lo bo (4), Hé lio Pe rei ra Pai- 
va (06), Ed nal do Araú jo Sil va (11), Lu cas Matheus San tos
Le al (13), Mar ce lo Car va lho da Sil va (16), Eli nal do Oli- 
vei ra da Sil va (20), Mak son Ro ber to dos San tos Sil va (23),
Edil son Me lo Fer rei ra (27) e Jo sé Ag nal do Quei roz Li ma
(30).

Já no 2º Tri bu nal do Jú ri, sen ta rão no ban co dos réus
Laér cio Sou sa de Sou sa (2), Pe dro Werbwth Gon çal ves
Melô nio (4), Jai ro Si las de Bar ros Sil va (6), Cle nil son San- 
tos e Ja mer son Di niz Sou sa (10), Ra fa el San tos Sil va (12),
Le an dro Sil va Can ta nhe de (16), Wil ker Araú jo Reis Fer- 
rei ra (18), Cleyson Co e lho Li ma (20), Re gi nal do Nas ci- 
men to Ser ra (24), João Rai mun do Pe rei ra Co e lho (26) e
Lu ci a no Hen ri que Mo rais Reis (30). A uni da de ju di ciá ria
é pre si dia pe lo juiz Gil ber to de Mou ra Li ma.

Além de Ed nal do Mar tins Mo ta (dia 2), no 3º Tri bu nal
do Jú ri em se tem bro se rão jul ga dos Jor ge Ro dri go Ve lo so
Bar bo sa e Jo si as Fer nan do Agui ar Me ne zes (4), Wil li an
Ro dri gues San tos (06), Jad son Ro sa Câ ma ra, Jo sé Ivan
Sil va Câ ma ra e Luís Antô nio Pa vão Fer rei ra (9), Jo sé Fi- 
lho da Sil va Sou sa (11), Faus ti no Rai mun do Câ ma ra Ne- 
to (13), Eli el son Fon se ca Ro dri gues (16), Be ne di to Mar- 
tins Sam paio (18), Rai mun do No na to Sil va Cam pos (20),
Már cio Luís Pe rei ra de Ma ce do (23), Wen der son Ra be lo
da Sil va (25), San dro Men des Oli vei ra e Hu an der son
San tos Sil va (27) e Glei ci mar Li ma Du ar te Jú ni or (30). As
ses sões se rão pre si di das pe lo juiz ti tu lar da uni da de ju- 
di ciá ria, Clé sio Cu nha.

Pre si di do pe lo juiz Jo sé Ri ba mar Gou lart Heluy Jú ni- 
or, o 4º Tri bu nal do Jú ri, além de Wan der son Pin to San- 
tos (dia 2), jul ga rá ain da Creil son So dré Mo ra es (4), Le o- 
nar do de Oli vei ra Sou za (6), Fran cis co Sil va Li ma (9),
Clé ber Si as Vi ei ra (11), Enil son Van do Ma tos, Ge o va ne
Sou sa Pa lha no e Ro nes Lo pes da Sil va (13), Ju li el son Ser- 
ra Cas tro (16), Is ma el San tos Ro cha (18), Már cio de Je sus
Sil va (20), Car los Edu ar do Mar tins Fer rei ra (23), Mar ce lo
Al mei da (25) e Ronalty Sil va de Oli vei ra (27).

Jho nathan de Sou sa Sil va, de 25 anos, as sas si no con- 
fes so do jor na lis ta Dé cio Sá, vol ta a sen tar no ban cos dos
réus, no dia 9 de se tem bro, no 1º Tri bu nal do Jú ri. Des ta
vez, ele se rá jul ga do por um ho mi cí dio co me ti do den tro
do Com ple xo de Pe dri nhas, em ja nei ro de 2018. A ví ti ma
foi Alan Kar dec Di as Mo ta, que es te ve en vol vi do em
uma bri ga com Jho nathan.

A bri ga ocor reu na Uni da de Pri si o nal de Res so ci a li za- 
ção de São Luís 4 (UPSL 4), du ran te o “ba nho de sol”.
Joh nathan se de sen ten deu com Alan Kar dec e o fe riu no
pei to com um pe da ço de fer ro. Alan Kar dec foi so cor ri do
no Hos pi tal Dr. Cle men ti no Mou ra, o So cor rão II, mas
não re sis tiu ao fe ri men to.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019
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Imperatriz recebe o Juventude-RS na luta por uma vaga nas semifinais da Série C do
Brasileiro e o acesso para a segunda divisão do Brasileiro em 2020

ESTÁDIO FREI EPIFÂNIO

Cavalo de Aço
recebe o Juventude
NERES PINTO

O
Im pe ra triz dá lar ga da ho je, 
se gun da-fei ra (2), ao gran de 
de sa fio da con quis ta do 
aces so à Sé rie B do Cam pe- 

o na to Bra si lei ro. O Ca va lo de Aço en- 
fren ta o Ju ven tu de de Ca xi as do Sul-
RS, a par tir das 20h, no Es tá dio Frei 
Epi fâ nio D’Aba dia, no pri mei ro jo go 
da fa se ma ta-ma ta da Sé rie C.

O ti me da Re gião To can ti na pre ci sa 
ven cer por boa mar gem de gols pa ra 
en trar em cam po com van ta gem na 
se gun da par ti da. De acor do com o re- 
gu la men to, em ca so de dois em pa tes 
a de ci são se rá por meio da co bran ça 
de ti ros li vres di re tos da mar ca pe nal. 
A par ti da de vol ta se rá no dia 9 de se- 
tem bro em ter ri tó rio gaú cho.

O re pre sen tan te ma ra nhen se, que 
não co me çou bem a com pe ti ção, 
cres ceu de pro du ção ao lon go das dis- 
pu tas e aca bou se clas si fi can do na úl- 
ti ma ro da da com uma vi tó ria his tó ri- 
ca so bre o Sam paio Cor rêa em ple no 
Cas te lão. É bom lem brar, po rém, que 
o ti me da ca pi tal já es ta va a ga ran ti do 
por an te ci pa ção.

A va ga do Im pe ra triz foi con quis ta- 
da com 28 pon tos, na quar ta co lo ca- 
ção do Gru po A, on de ob te ve oi to vi- 
tó ri as, qua tro em pa tes, seis der ro tas, 
mar cou 27 gols e so freu 22, sal do po si- 
ti vo de cin co. O Ju ven tu de fez igual 
nú me ro de pon tos (28), com se te vi tó- 
ri as, se te em pa tes, qua tro der ro tas, 20 
gols pró, 14 con tra, sal do po si ti vo de 
seis gols.

Atu an do em ca sa, o Ca va lo de Aço 
con quis tou cin co das oi to vi tó ri as.

Fi cha téc ni ca

O IMPERATRIZ FAZ A PRIMEIRA PARTIDA DA “DECISÃO” DIANTE DE SUA GRANDE TORCIDA 

OPOVO

Der ro tou Glo bo-RN, Sam paio Cor rêa, 
Bo ta fo go-PB, Náu ti co e ABC. So freu 
ape nas uma der ro ta pa ra o San ta 
Cruz. Is so dá mais con fi an ça ao gru po 
e à tor ci da co lo ra da. Ape nas três equi- 
pes em pa ta ram no “Cal dei rão do 
Frei”: Tre ze-PB, Con fi an ça-SE e Fer ro- 
viá rio-CE. O gran de des fal que dos co- 
lo ra dos é o ata can te Rayllan, que fez 
su as des pe di das por oca sião do jo go 
con tra o Sam paio. Em se gui da, ele 
anun ci ou sua trans fe rên cia pa ra o fu- 
te bol ára be. Des ta for ma, Lu cas Cam- 
pos de ve rá ser o ti tu lar, com pon do o 
tri pé do ata que com Ma no el e Vi tor 
Xa vi er. A ex pec ta ti va é de que to dos os 
in gres sos co lo ca dos à ven da te nham 
si do ven di dos. A ca pa ci da de do es tá- 
dio é de dez mil es pec ta do res. On tem, 
o ti me fez um re cre a ti vo, e lo go de pois 
os jo ga do res re la ci o na dos ini ci a ram a 
con cen tra ção em um ho tel da ci da de. 
Os in gres sos com pre ços pro mo ci o- 
nais de R$ 20, nas ca dei ras des co ber- 
tas e R$ 30 nas co ber tas (sem di rei to a 
meia) co me ça ram a ser ven di dos des- 
de a quar ta-fei ra da se ma na pas sa da 

nas bi lhe te ri as do es tá dio e lo jas au to- 
ri za das.

A de le ga ção do Ju ven tu de es tá em 
Im pe ra triz des de a noi te da sex ta-fei- 
ra. A prin ci pal au sên cia é o la te ral-es- 
quer do El ti nho, le si o na do. 

A equi pe ma ra nhen se mar cou 27 
ve zes em 18 jo gos. O Ju ven tu de não 
so freu gols em no ve par ti das da fa se 
clas si fi ca tó ria e quer re pe tir o fei to 
nes ta noi te.

Im pe ra triz: Je an; Ga bri el Pau li no, 
Ra mon, Re nan Dytra e Re nan Luis; 
Xa ve, Dos San tos e Ga bri el Ca ju; Lu- 
cas Cam pos, Ma no el e Vi tor Xa vi er. 
Téc ni co: Pau li nho Kobayashi

Ju ven tu de: Mar ce lo Car né; Vi dal, 
Ge nil son, Si di mar e Fe li pe; El ti nho; 
João Pau lo, Dal ber to, April le, Re na to 
Ca já, John Len non e Bru no Al ves. Téc- 
ni co: Mar qui nhos San tos

Ar bi tra gem: Mar ce lo de Li ma Hen- 
ri que (RJ)

As sis ten tes: Mi cha el Cor reia e Luiz 
Clau dio Re ga zo ne (RJ)

FOI E NÃO FOI!

Contratação de Cuéllar
atrapalha vida de Gabriel

GABRIEL RETORNOU IMEDIATAMENTE PARA O BRASIL 

CORINTHIANSFC

Re vi ra vol ta na “vol ta do que não foi!”. O vo lan te Ga- 
bri el, do Co rinthi ans, che gou até a vi a jar na úl ti ma sex- 
ta-fei ra pa ra a Ará bia Sau di ta pa ra fe char com o Al-Hi lal,
mas o clu be de sis tiu da con tra ta ção de le. Ele re tor nou
ao Bra sil ime di a ta men te.O Al-Hi lal vol tou atrás após re- 
to mar as con ver sas com o Fla men go pe la con tra ta ção
de Cuél lar. Du ran te a tar de da sex ta, en quan to Ga bri el
es ta va em um avião pri va do a ca mi nho do Ori en te Mé- 
dio, os re pre sen tan tes do clu be sau di ta no Bra sil fe cha- 
ram o ne gó cio com o vo lan te fla men guis ta. 

En tre Co rinthi ans e Al-Hi lal já es ta va tu do cer to. A
trans fe rên cia de Ga bri el foi fe cha da em R$ 27 mi lhões, e
o Ti mão con se guiu au men tar o per cen tu al a que ti nha
di rei to na ope ra ção de 50% pa ra 70%. O Mon te Azul, clu- 
be pau lis ta uti li za do por em pre sá ri os pa ra re gis trar atle- 
tas, ha via aber to mão de par te de seus di rei tos.

A ne go ci a ção aca bou sen do apres sa da por con ta do
fe cha men to da ja ne la de trans fe rên ci as da Ará bia, que
acon te ceu no úl ti mo sá ba do. Aos 27 anos, Ga bri el tem
con tra to com o Co rinthi ans até o fim de 2021.

Con tra ta do em 2017, Ga bri el so mou 138 par ti das e
qua tro gols mar ca dos. Pe lo Ti mão, foi tri cam peão pau- 
lis ta e fa tu rou ain da o Bra si lei rão em 2017, no ano em
que te ve mais des ta que no clu be. Ex-jo ga dor do Pal mei- 
ras, iden ti fi cou-se ra pi da men te com a tor ci da, ad mi tin- 
do ser co rin ti a no. No em pa te por 1 a 1 con tra o Flu mi- 
nen se, no Ma ra ca nã,, o jo ga dor che gou a se des pe dir
dos com pa nhei ros no ves tiá rio e, em en tre vis ta co le ti va,
pra ti ca men te anun ci ou a saí da.

CONTRA O FLU

Avaí vai ao Rio com desfalque

RICARDO DEVE SER TITULAR AO LADO DE MARQUINHOS SILVA  NA ZAGA DA AZURRA, HOJE

 ANDRÉ PALMA RIBEIRO/AVAÍ FC

Sem po der con tar com Be tão na par ti da
con tra o Flu mi nen se – o za guei ro foi ex pul- 
so na ro da da pas sa da, di an te do Co rinthi- 
ans –, Al ber to Va len tim po de ria uti li zar
Edu ar do Kun de na fun ção, mas o jo vem di- 
fi cil men te es ta rá à dis po si ção ho je, se gun- 
da-fei ra, da ta do con fron to com os ca ri o- 
cas.

A in for ma ção é do pró prio trei na dor
azur ra. Va len tim afir mou em en tre vis ta co- 
le ti va que Kun de ain da sen te do res após
so frer uma pan ca da no tor no ze lo e não
trei na. “Ele não de ve ser re la ci o na do, a
pers pec ti va é pe que na. Di fi cil men te vou
po der con tar com ele”, in di cou o téc ni co.

Des ta for ma, Ri car do, que en trou no de- 
cor rer do jo go con tra o Ti mão pa ra re com- 
por o se tor de fen si vo, sur ge co mo o fa vo ri- 
to pa ra for mar a du pla com Mar qui nhos

Sil va. Quem cor re por fo ra é Lu an der son.
A pro vá vel es ca la ção con tra o Flu mi nen- 

se de ve ter: Vla di mir; Léo, Ri car do, Mar qui- 
nhos Sil va e Igor Fer nan des; Pe dro Cas tro,
Ri chard Fran co e João Pau lo; Caio Pau lis ta,
Lou ren ço e Bren ner.

Des de que as su miu o Avaí, Al ber to Va- 
len tim uti li zou três for ma ções di fe ren tes
na za ga, mas em to das ti nha a pre sen ça de
Be tão. Lu an der son atu ou ao la do do ca pi- 
tão na der ro ta por 2 a 0 pa ra o For ta le za,
en quan to Ri car do es te ve em cam po no
em pa te por 0 a 0 con tra o Goiás. Os ou tros
cin co jo gos fo ram com Mar qui nhos Sil va.

Flu mi nen se e Avaí se en fren tam na noi te
de ho je, às 20h (ho rá rio de Bra sí lia), no Ma- 
ra ca nã. A si tu a ção da equi pe ca ta ri nen se é
com pli ca da na ta be la. Sem vi tó ri as, o Leão
é o úl ti mo co lo ca do.

FLUMINENSE

Times europeus “brigam” por Pedro

SAÍDA DO ATACANTE  É VISTA COM BONS OLHOS. A DIRETORIA ESTÁ ABERTA A NEGOCIAÇÕES

LUCAS MERÇON/FLUMINENSE FC

Às vés pe ras do en cer ra men to das ja ne- 
las de trans fe rên ci as das prin ci pais li gas
eu ro pei as, re a que ceu a pos si bi li da de da
ven da de Pe dro pe lo Flu mi nen se. Nos úl- 
ti mos di as, hou ve mo vi men ta ções de in- 
te res sa dos no ata can te do 22 anos e três
clu bes des pon tam co mo pos sí veis des ti- 
nos: Mo na co, Bor de aux e Fi o ren ti na. As
ja ne las de Fran ça e Itá lia se fe cham ho je,
se gun da-fei ra, dia 2 de se tem bro.

A ida do ata can te pa ra a Eu ro pa é vis ta
com bons olhos pe lo es ta fe do jo ga dor, e a
di re to ria tri co lor se man tém aber ta a ne- 
go ci a ções, já que uma ven da da ria um alí- 
vio fi nan cei ro ao clu be pa ra es ta tem po ra- 
da, ape sar de o atle ta ser con si de ra do im- 
por tan te pa ra a re cu pe ra ção do ti me no
Bra si lei rão – a equi pe é a 18ª co lo ca da e
es tá na zo na do re bai xa men to. O pre si- 
den te Má rio Bit ten court es te ve reu ni do
com em pre sá ri os do atle ta es ta se ma na
pa ra tra tar do te ma. Ne nhum dos três clu- 
bes ofi ci a li zou pro pos ta, mas é con si de rá- 
vel a chan ce de um ne gó cio ser con cre ti- 
za do.

O Mo na co é o mais re cen te a de mons- 
trar in te res se. O clu be da Fran ça son dou

os em pre sá ri os de Pe dro du ran te es ta se- 
ma na e es tu da for ma li zar uma ofer ta. Já o
tam bém fran cês Bor de aux, que ha via fei- 
to du as pro pos tas pe lo ata can te no ano
pas sa do, am bas re cu sa das pe la ges tão Pe- 
dro Abad, vol tou a con si de rar a con tra ta- 
ção do ca mi sa 9.

Quem se gue for te é a Fi o ren ti na. As
con ver sas com o clu be ita li a no se es ten- 
dem há se ma nas e po dem ace le rar com a
saí da do ata can te Gi o van ni Si me o ne pa ra
o Ca gli a ri – a Samp do ria tam bém ti nha in- 
te res se ne le. Du ran te as tra ta ti vas, a “Vi o- 
la” che gou a ace nar com uma ofer ta de
em prés ti mo com op ção de com pra – pos- 
si bi li da de re fu ta da, ini ci al men te, pe la di- 
re ção tri co lor. Há a ex pec ta ti va de que o
clu be for ma li ze uma pro pos ta nos pró xi- 
mos di as.

Pe dro não es te ve em cam po na eli mi- 
na ção do Flu mi nen se pa ra o Co rinthi ans,
pe la Sul-Ame ri ca na. O ca mi sa 9 es tá em
fa se fi nal de re cu pe ra ção de uma le são na
co xa di rei ta e, ca so não se ja ne go ci a do,
tem chan ce de vol tar a fi car à dis po si ção
do Flu mi nen se pa ra o jo go de ho je, con tra
o Avaí, pe lo Bra si lei rão.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em exibição da estreia de Coringa no último sábado na cidade de Veneza, ator foi
ovacionado na apresentação e já aparece entre os favoritos para o Oscar de 2020

CORINGA

Joaquin Phoenix surge
como favorito ao Oscar

J
o a quin Pho e nix já es tá acos tu- 
ma do a co lher elo gi os em fes ti- 
vais, mas tal vez nun ca te nha re- 
ce bi do re cep ção tão ca lo ro sa co- 

mo em Ve ne za, nes te sá ba do. Pro ta- 
go nis ta de Co rin ga, aguar da do fil me 
de Todd Phil lips so bre as ori gens do 
gran de opo nen te do he rói Bat man, o 
ator foi a es tre la mais aplau di da pe la 
im pren sa até o mo men to nes ta edi- 
ção da mos tra ita li a na. Já sai, in clu si- 
ve, co mo fa vo ri to ao Os car de me lhor 
ator do ano que vem.

O Fes ti val de Ve ne za es ta be le ce um 
em bar go pa ra que jor na lis tas só pos- 
sam di zer mai o res de ta lhes e emi tir 
co men tá ri os so bre os fil mes de pois 
que co me çar a ses são de ga la, com a 
pre sen ça do elen co. Por is so, não ca be 
aqui en trar em mai o res es pe ci fi ci da- 
des so bre tra ma, além do mais bá si co: 
Co rin ga mos tra co mo o atra pa lha do 
Arthur Fleck (Pho e nix), as pi ran te a 
hu mo ris ta, mas cu ja car rei ra ja mais 
de co lou por pro ble mas psi co ló gi cos, 
tor nou-se o gran de vi lão Co rin ga, o 
ter ror da caó ti ca me tró po le de 
Gotham City.

So freu mui to: com a mãe do en te, 
na in fân cia tris te, com o bullying da 
so ci e da de por ser “es qui si tão”. Mas 
fez da tris te za um mo ti vo pa ra gar ga- 
lhar – e, su bli man do to do o so fri men- 
to pe lo qual pas sou, jun tou for ças pa- 
ra se tor nar uma fi gu ra pro e mi nen te 
na ci da de.

“Pa ra mim, o gran de atra ti vo de fa- 
zer es se fil me é es se per so na gem e a 
chan ce de fa zer um pro je to do nos so 
jei to. En tão, não se gui ca mi nhos já

ZAZIE BEETZ, JOAQUIM PHOENIX E TODD PHILLIPS COMEMORAM SUCESSO DE ESTREIA

ALBERTO PIZZOLI / AFP

per cor ri dos”, dis se Pho e nix, em con- 
ver sa com a im pren sa, afir man do que 
não se pre o cu pou em ob ser var as ver- 
sões an te ri o res do Co rin ga, já fei tas 
por Jack Ni chol son, He ath Led ger e Ja- 
red Le to.

“O que me atraiu [no pro je to] é tão 
di fí cil de de fi nir… Al gu mas ve zes eu 
me iden ti fi ca va com al gum tra ço ou 
mo ti va ção de le, mas tam bém quis 
dei xar al go de mis te ri o so. A ca da dia, 
des co bria al go no vo so bre es se per so- 
na gem, e is so acon te ceu até o úl ti mo 
mo men to de fil ma gem”, con ta o ator.

Pho e nix per deu cer ca de 20 qui los 
pa ra dar vi da ao per so na gem. Ele sur- 
ge des de o iní cio um ho mem em tra- 
ta men to psi quiá tri co, mas o lon ga 
não es pe ci fi ca que trans tor no exa ta- 
men te ele tem.

“As sim que iden ti fi quei em Arthur 
um ti po exa to de per so na li da de, quis 
uma li ber da de de mu dá-la pa ra al go 
que não fos se tão iden ti fi cá vel. Não 

que ria que um psi qui a tra di ag nos ti-
cas se o pro ble ma exa to de le”, diz Pho- 
e nix.

An tes de se tor nar o Co rin ga, o per- 
so na gem an da o tem po to do com um 
ca der no em que há um es to que de pi-
a das. Ao mes mo tem po, é tam bém 
uma es pé cie de diá rio de Arthur, em 
que ex pri me aqui lo que não con se gue 
trans mi tir por meio do dis cur so fa la- 
do.

“Ter um diá rio com pi a das foi im- 
por tan te”, diz Pho e nix, que co me çou 
o fil me com um ca der no em bran co 
em mãos. “Eu não sa bia o que es cre- 
ver ali e pe di su ges tões, en tão co me- 
cei a es cre ver e, de re pen te, coi sas co-
me ça ram a sair, e is so foi par te da mi- 
nha des co ber ta do per so na gem.”

Mas a mai or mar ca do Co rin ga cri-
a do por Pho e nix é sua gar ga lha da, 
que o ator re pe te vá ri as ve zes, com al- 
gu mas al te ra ções, de acor do com o 
es ta do de es pí ri to do per so na gem.

EM CARTAZ

Diretores explicam atualidade de Bacurau

SÔNIA BRAGA VIVE UMA MÉDICA E É O GRANDE NOME DO ELENCO DE BACURAU, QUE ESTREOU NOS CINEMAS BRASILEIROS ONTEM

DIVULGAÇÃO

A Es co la Mu ni ci pal João Car pin tei- 
ro, com sua fa cha da de te ri o ra da, evi- 
den cia que a tra ma de Ba cu rau, em- 
bo ra se pas se “da qui a al guns anos”,
fa la de pro ble mas his tó ri cos do país,
que se es ten dem ao pre sen te. O re mo- 
to e fic tí cio vi la re jo no ser tão per nam- 
bu ca no que dá no me ao lon ga (e tam- 
bém a uma ave no tur na tí pi ca da fau- 
na lo cal) so fre com a ne gli gên cia de- 
so nes ta do pre fei to e a con se quen te
pri va ção de re cur sos hí dri cos, edu ca- 
ci o nais e me di ci nais.

Por ou tro la do, a ho me na gem fei ta
pe los di re to res Kle ber Men don ça Fi- 
lho e Ju li a no Dor nel les ao ci ne as ta
nor te-ame ri ca no John Car pen ter, di- 
re tor de fil mes co mo Hal lowe en, Fu ga
de No va York e A bru ma as sas si na,
tam bém dei xa cla ro que Ba cu rau tem
mui to da ci ne fi lia de dois ami gos, que
com par ti lham mais que o ro tei ro e a
di re ção.

As sim co mo Men don ça Fi lho, Ju li a- 
no Dor nel les é re ci fen se e as si na a di- 
re ção de ar te nos dois lon gas an te ri o- 
res do ami go – O som ao re dor (2012) e
Aqua rius (2016). A par ce ria pro fis si o- 
nal co me çou bem an tes, em 2004, no
pre mi a do cur ta Ele tro do més ti ca. Em
2009, tra ba lha ram jun tos em ou tro
cur ta, Re ci fe frio.

Se gun do Men don ça Fi lho, foi

quan do nas ceu Ba cu rau, pe la ideia
dos dois de fa zer “al go de li ran te men te
exa ge ra do e ver da dei ro”. Dez anos
mais tar de, eles lan ça ram o fil me no
Fes ti val de Can nes, em maio pas sa do,
do qual saí ram com o Prê mio do Jú ri.
O sal to de Ju li a no Dor nel les pa ra o ci- 
ne ma pro fis si o nal se deu com Ci ne- 
ma, as pi ri nas e uru bus (2005), do
tam bém per nam bu ca no Mar ce lo Go- 
mes, no qual tra ba lhou no De par ta- 
men to de Ar te.

Apon tan do que tem sin to nia afi na- 
da de idei as com Men don ça Fi lho,
Dor nel les afir ma que Ba cu rau “não foi
es cri to num re ti ro na mon ta nha, com
uma la rei ra, uma má qui na de es cre- 
ver e um co po de uís que. Es tá va mos
nu ma me sa, com dois mo ni to res, TV
li ga da, rá dio, por tais de no tí cia e o
mun do jo gan do as ins pi ra ções na
nos sa ca ra”.

A mai or par te da crí ti ca en xer ga na
his tó ria de Ba cu rau um co men tá rio
po ten te e rai vo so ao Bra sil de ho je,
com uma crí ti ca di re ta ao go ver no Jair
Bol so na ro. Kle ber Men don ça Fi lho e
Ju li a no Dor nel les, no en tan to, di zem
que a cons tru ção do fil me vem des de
an tes da elei ção pre si den ci al de 2018.

Em bo ra o vi la re jo da tra ma não te- 
nha mais que 100 ha bi tan tes, há uma
mé di ca com pe ten te, a do na Do min- 

gas (Sô nia Bra ga), e o pro fes sor Plí nio
(Wil son Ra be lo), que ca ti va seus alu- 
nos em au las de ge o gra fia mi nis tra das
com um ta blet e ma pas on-li ne, sem
men ci o nar os co nhe ci men tos bo tâ ni- 
cos mui to úteis à co mu ni da de pre ser- 
va dos por Da mi a no (Car los Fran cis-
co).

Há tam bém vi o lên cia, pros ti tui ção
e mi sé ria, além de um pre fei to char la- 
tão, vi vi do por Thardelly Li ma, que só
apa re ce pa ra pe dir vo tos, sen do du ra-
men te con fron ta do pe los lo cais. Nes- 
se con tex to, sur ge uma ame a ça ex ter- 
na e ater ro ri zan te, que obri ga os mo-
ra do res a se or ga ni zar de mo do mais
com ple xo.

Ape sar de ter ven ci do o Prê mio do
Jú ri em Can nes, Ba cu rau não con se- 
guiu ser o re pre sen tan te bra si lei ro no
Os car 2020. O es co lhi do pe la co mis- 
são for ma da por mem bros da Aca de- 
mia Bra si lei ra de Ci ne ma foi A vi da in- 
vi sí vel, do ce a ren se Ka rim Aïnouz,
que fi cou com o prê mio má xi mo da
mos tra Um Cer to Olhar, tam bém em
Can nes.

So bre is so, Kle ber Men don ça Fi lho
diz que “Ba cu rau tem uma car rei ra in- 
ter na ci o nal gi gan te. É um fil me de
enor me pres tí gio, mas pre fi ro que se ja
di to que Ka rim é um gran de ci ne as ta e
vai re pre sen tar mui to bem o Bra sil”.

REVELAÇÃO

Ewbank confessa: “Só
transei com 5 homens”

GIOVANNA  ENTREVISTOU A SUA MÃE EM VÍDEO NO YOUTUBE

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Gi o van na Ew bank e Bru no Ga gli as so for mam um ca- 
sal quen te! A mãe da atriz par ti ci pou de um ví deo pu bli- 
ca do no ca nal do YouTube da ar tis ta e só re for çou es sa
ima gem dos dois. Du ran te o ba te-pa po, fei to no for ma to
de “ver da de ou con sequên cia”, Gi o van na ne gou já ter
tran sa do na ca ma da pró pria mãe, mas Dé bo ra não se
im por tou com as câ me ras e fa lou a ver da de.

“Gen te, es sa eu res pon do: sim! Em to das as ca mas
que te nho. Qua se na mi nha fren te. Se eu fe char a por ta e
for fa zer um ne gó cio ali vo cês tran sam e eu fi co ba ten do
na por ta”, dis se ela. Sem gra ça, Ew bank fa lou que des se
jei to fi ca pa re cen do que eles são mui to fo go sos e a mãe
con fir mou que re al men te são.

Sem fil tro, a so gra de Ga li as so apro vei tou o en se jo pa- 
ra re ve lar que a fi lha já tran sou com o ma ri do em um lu- 
gar inu si ta do. “Pos so con tar? Eles já tran sa ram na cai xa
d’água do pré dio”, en tre gou. “Ca la a bo ca, mãe”, pe diu
Gi o van na.

Du ran te o ba te-pa po, a atriz ain da fa lou so bre sua po- 
si ção se xu al pre fe ri da. “Pa pai e ma mãe na ca ma. Não
tem po si ção mais con for tá vel que es sa. Sou ba si qui- 
nha”, dis se Gi oh. Em ou tro mo men to, a loi ra tam bém
con tou com quan tos ho mens já fez se xo na vi da. “É um
pou co cons tran ge dor, mas fo ram cin co. Ca sei mui to ce- 
do, com 22 anos. Co nhe ci o Bru no com 21 e an tes ti ve
um na mo ra do de anos”, jus ti fi cou.

Além de se xo, as du as fa la ram so bre a re la ção de ami- 
za de. Gi o van na ad mi tiu sen tir ver go nha quan do a mãe é
avo a da. “Ela es tá fa lan do uma coi sa com al guém e do
na da co me ça a fa lar de uma coi sa na da a ver. Ela é sem
fil tro”, cri ti cou.

De pois, as du as co men ta ram so bre o mo men to em
que a atriz saiu da ca sa dos pais. “Vo cê sa be que quan do
vo cê saiu de ca sa eu qua se mor ri, né? Era mi nha com pa- 
nhei ra de tu do. Quan do vo cê foi mo rar na Itá lia e vol tou
de pois de um ano eu es tra nhei de mais”, re cor dou Dé- 
bo ra.

HOW TO GET AWAY

Quinta temporada
estreia no Netflix

VIOLA DAVIS INTERPRETA A PROTAGONISTA DA SÉRIE POLICIAL

DIVULGAÇÃO / NETFLIX

A Net flix anun ci ou re cen te men te que a quin ta e pe- 
núl ti ma tem po ra da de How To Get Away With Mur der
che ga rá à pla ta for ma de stre a ming em 1º de se tem bro. A
sé rie re tor na re sol ven do di ver sas pen dên ci as da tem po- 
ra da an te ri or, en tre tan to, po de rão sur gir se gre dos an ti- 
gos, no vas ví ti mas e sus pei tos.

A ABC di vul gou a si nop se da quin ta tem po ra da, con- 
fi ra:

“No pri mei ro epi só dio da 5ª tem po ra da, “Your Fu ne- 
ral”, An na li se (Vi o la Da vis) se le ci o na es tu dan tes pa ra
sua no va clí ni ca ju rí di ca em Mid dle ton e li da com ofer- 
tas de em pre gos de em pre sas con cor ren tes, tu do en- 
quan to o Ke a ting 4 ten ta su pe rar os pro ble mas no úl ti- 
mo se mes tre. Em um sur pre en den te flash-forward, um
no vo mis té rio é in tro du zi do e aba la as coi sas pa ra to do
mun do.”

No Bra sil, a sé rie é exi bi da pe lo Ca nal Sony com o no- 
me “Co mo De fen der um As sas si no”. Em 10 de maio de
2019, a emis so ra ABC re no vou a sé rie pa ra uma sex ta e
úl ti ma tem po ra da, que irá es tre ar em 26 de se tem bro de
2019 nos Es ta dos Uni dos.

How to Get Away with Mur der é uma sé rie ame ri ca na
trans mi ti da des de 25 de se tem bro de 2014, es tre la do por
Vi o la Da vis. A atriz re ce beu inú me ros elo gi os da crí ti ca e
se tor nou a pri mei ra mu lher afro-ame ri ca na a ga nhar
um Emmy Award por Me lhor Atriz em Sé rie Dra má ti ca,
en tre ou tros prê mi os.

Si nop se: Mi cha e la, Wes, Lau rel e Pa trick são am bi ci o- 
sos ca lou ros de Di rei to da pres ti gi a da aca de mia East
Co ast Law Scho ol, on de ape nas os me lho res alu nos po- 
dem par ti ci par de ca sos re ais. Eles com pe tem en tre si
pa ra con se guir a aten ção da ca ris má ti ca e se du to ra Pro- 
fes so ra An na li se DeWitt (Vi o la Da vis), na au la de Di rei to
Cri mi nal 1, tam bém co nhe ci da co mo “Co mo Se Li vrar
de Um As sas si na to”.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

